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RECENSÕES 

MACHO VEC, Milan: Jesus para ateos (Col. Materiales, n*' 
3). Tradução do original alemão de Alfonso Ortiz Garcia. 240 
pp., 21,5 X 13 cm, Ediciones Sigueme, Salamanca (Espanha), 
1974. 

M a c h o v e c , t c h e c o - e s l o v a c o , 
" n a s c i d o em 1925, e n s i n o u f i lo­
sof ia de 1953 a 1970 na Kar ls -
Univers i taet de Praga . D i s t i ngu iu -
se p r i n c i p a l m e n t e c o m o u m d e c i ­
d i d o d e f e n s o r d e u m d i á l o g o 
aber to e sér io en t re c r i s t i an i smo 
e marx i smo. Hoje v ive e es tuda 
p r i vadamen te em Praga , em c o n ­
d i ções m o d e s t a s " (p. 9) . 

O autor , p r o f e s s a n d o - s e a teu -
marx is ta , p r o p õ e - s e a " e s c r e v e r 
s o b r e Jesus n u m a a t i t ude pos i t i ­
v a " (p. 21). M a n t e n d o - s e fiel à 
m e t o d o l o g i a h i s t ó r i c o -
mater ia l is ta d o marx i smo , M a c h o ­
vec s u g e r e a n e c e s s i d a d e de s u a 
s u p e r a ç ã o m e d i a n t e a re f lexão-
in te rp re tação dos va lo res mora is 
(cf. p. 39ss). A f i de l i dade a este 
mé todo , en t re tan to , não o leva a 
pro je tar as teses marx is tas s o b r e 
Jesus e sua m e n s a g e m (cf. p. 21), 
nem a in te rp re ta r os fa tos e os 
a c o n t e c i m e n t o s e x c l u s i v a m e n t e 
à luz d o s p r inc íp ios marx is tas ; 
ex ige um es tudo sér io do pensa­
m e n t o e da rea l idade h is tó r i ca , 
t an to do per íodo p ré -c r i s tão , do 
povo j uda i co , c o m o t a m b é m do 
t e m p o de Jesus , po is caso c o n ­

t rár io " o h o m e m d e ho je p ro je ta ­
ria necessá r i a e i n v o l u n t a r i a m e n ­
te na le i tu ra d o s e v a n g e l h o s sua 
p róp r i a men ta l i dade e suas p ró ­
p r i as c o n c e p ç õ e s , l e n d o n o s 
e v a n g e l h o s a lgo d i s t i n to do q u e 
está esc r i t o neles; c o n f u n d i r i a as 
co isas essenc ia is c o m as s e c u n ­
dár ias , c h e g a n d o às vezes a c o n ­
c lusões ta lvez con t rá r i as ãs q u e 
q u e r i a m t i rar os a p ó s t o l o s e os 
e v a n g e l i s t a s " (p. 59) . O pr inc íp io 
é e x c e l e n t e e o au tor , d e n t r o de 
seu a te ísmo e de a c o r d o c o m ele, 
p r o c u r a o mais possíve l man te r -
se f iel ao pr inc íp io . Q u e d i f e r e n ç a 
en t re es te p r inc íp io sad io de um 
a teu marx i s ta pa ra uma aborda­
gem histórica séria, e os p r inc íp ios , 
a p a r e n t e m e n t e evangé l i cos , mas 
m i n a d o s p o r p r é - c o n c e i t o s e 
p r i n c í p i o s c lass is tas , c o m q u e 
d e l i b e r a d a m e n t e c r i s tãos es tão 
e l a b o r a n d o u m a " h i s t ó r i a " d a 
Igreja na A m é r i c a La t ina ! 

A o es tudar o e v a n g e l h o d e 
J o ã o o au to r e s c r e v e em re lação 
a t o d o seu l ivro, e c re io q u e 
a c e r t a d a m e n t e : " N e s t a s pág inas 
nos abs t i vemos s e m p r e de t o d a 
pos i ção acr í l i ca , de t o d a f o r m a 
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de i gno rânc ia vo lun tá r i a f ren te 
aos d o c u m e n t o s ; mas por estes 
m e s m o s mot i vos c r í t i cos ev i ta­
mos t a m b é m o h ipe rc r i t i c i smo ra­
d ica l , q u e ser ia o u t r a f o r m a de 
fa l ta de cr í t ica, de fa l ta de d i spo ­
n ib i l i dade para ver e para p e n ­
s a r " (p. 203). 

M a c h o v e c desenvo l ve seu es­
t u d o em seis capí tu los . 

N o p r ime i ro cap í tu lo ; "Jesus pa­
ra ateus?", o au to r ap resen ta o 
re l ac i onamen to en t re marx is tas e 
c r i s tãos : não só as d i f i cu ldades e 
os p r e c o n c e i t o s q u e obas tacu l i -
z a m o d iá logo , c o m o t a m b é m 
aque las m u d a n ç a s amb ien ta i s e 
de a t i tudes, sem c h e g a r à nega ­
ção dos p róp r ios p r inc íp ios , q u e 
poss ib i l i ta r iam um d i á l o g o s i n c e ­
ro. 

O s e g u n d o cap í tu lo es tuda "as 
fontes e seu valor". O te rce i ro capí­
tu lo põe o le i tor em c o n t a t o c o m 
a "religião judia antes de Jesus". 
C h a m a a tenção c o m o o au to r 
r e c o n h e c e o cará ter pecu l ia r da 
h is tór ia do p o v o j u d a i c o , em meio 
à h is tór ia d o s ou t ros povos . Es ta 
pecu l i a r i dade deve-se à fé e m 
Deus ún ico ; o autor , en t re tan to , 
in te rp re ta esta fé den t ro do seu 
p r ó p r i o ateísmo. 

No q u a r t o c a p í t u l o o au to r 
ap resen ta "a mensagem de Jesus", 
c e n t r a d a no " r e i n o de D e u s " , 
r e s u m i d a em Mc 1,15 e v iv ida 
pelo p róp r io Jesus . O au to r j u lga , 
c o m acer to , ser de cap i ta l impor ­
tânc ia para a in f luênc ia dec is i va 
de Jesus , o fa to de ele viver sua 
m e n s a g e m . 

A i n te rp re tação d o " r e i n o " é 

p r o f u n d a m e n t e h u m a n a , mas 
ate ia. Apesar des ta r e d u ç ã o ela é 
pos i t i va , pois imp l i ca em pr imei ro 
lugar a rad ica l m u d a n ç a in ter ior 
de c a d a um, a f im de se c o m p r o ­
meter , aqu i e ago ra , em v is ta d o 
fu tu ro , c o m a me lho r ia dos ho ­
mens e d o h o m e m t o d o (cf. p. ex.: 
p.93-99). Des ta f o r m a , e m b o r a 
a f i rme a impor tânc ia e necess ida ­
de das m o d i f i c a ç õ e s pol í t icas e 
soc ia is (cf. tb p. 216s) , r e c o n h e c e 
c la ra e a b e r t a m e n t e q u e o c o m ­
p rom isso pelo re ino de f o r m a a l ­
g u m a p o d e ser l im i tado ou redu ­
z ido a elas, deve a t ing i r o h o m e m 
t o d o (Cf. p. ex.: p. 106-107). Nes­
tas perspec t i vas , q u a n t o s cr is ­
t ãos te r iam mu i to a ap reende r d e 
M a c h o v e c ! 

Impress iona p r o f u n d a m e n t e a 
mane i ra f iel e h o n e s t a de o autor 
s i tuar e in te rpre tar " a s teses do 
a m o r a o p r ó x i m o , d a n ã o -
v io lênc ia , do pe rdão rad ica l , da 
n ã o - v i n g a n ç a " (p. 115). Em rela­
ção a Mt 5,39-6,8 escreve : " S ã o 
exp ressões ún icas , do pon to de 
v is ta é t i co , não só na h is tór ia dos 
m o v i m e n t o s p r o f é t i c o s j udeus , 
mas t a m b é m em t o d a h is tór ia do 
m u n d o ; a p r e s e n t a m a in tenção 
por c o m p r e e n d e r de uma forma 
totalmente nova ( s u b l i n h a d o por 
mim) os an t iqu íss imos p rob lemas 
da in imizade en t re os homens , do 
a b u s o m ú t u o , do e m p r e g o da 
v i o l ê n c i a , etc . . . P r o v a v e l m e n t e 
es tas a f i rmações e c r i té r ios re­
p resen tam a reação pessoal de 
Jesus f ren te a um p rob lema que 
lhe c o l o c a r a m " (p. 116). Tendo 
c o l o c a d o a s i tuação e a prob le­
má t i ca relat iva à " v i o l ê n c i a , espe-
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c ia lmen te d a v io tênc ia pol í t ica, da 
v i o l ê n c i a q u e o p r i m e e, v i c e -
versa, da v io lênc ia r e v o l u c i o n á ­
r i a " (p. 116), já nos t e m p o s an te ­
r iores à o c u p a ç ã o r o m a n a , e no 
p róp r io t e m p o de Jesus , o au to r 
mos t ra c o m o J e s u s u l t rapassa o 
an t igo t es tamen to e todas ou t ras 
so l uções ap resen tadas . "O novo," 
o espec í f i co nes ta maté r ia (em 
re lação ao A.T. ) é a rad ica l i za ­
ção , is to é, a ex i gênc ia de amar 
" i n c l u s i v a m e n t e ao i n i m i g o " ; t u ­
do v is to na luz d o s e r m ã o d a 
m o n t a n h a , da " e s t r u t u r a g loba l 
do p e n s a m e n t o d e Jesus . C o n -
c r e t a m e n t e é n e c e s s á r i o 
pe rgun ta r - se qua l é o pape l q u e 
t i nham estas a f i rmações na ex i ­
gênc ia d a r e n o v a ç ã o in ter ior , q u e 
r e p r e s e n t a o s u s t e n t á c u l o da 
c o n c e p ç ã o e s c a t o l ó g i c a da é p o ­
ca f u t u r a " (p. 118). A m e n s a g e m 
de Jesus não s ign i f i ca q u e não se 
deva resist i r ao mal . Mas " o c o n ­
t ras te en t re Jesus e os c o m b a ­
ten tes d a res is tênc ia - c o m o t a m ­
bém en t re Jesus e a maior pa r te 
dos ju izes de seu t e m p o . . .estava 
na " m a n e i r a " mais o p o r t u n a de 
c o m b a t e r o mal , nos meios mais 
e f icazes, c o m o se dir ia ho je n u ­
ma f o r m u l a ç ã o mais m o d e r n a . 
Em t e r m o s mais a d e q u a d o s ã 
es t ru tu ra e ao sen t i do da m e n s a ­
gem de Jesus se pode r i a d izer 
que a d i ve rgênc ia es tava no t i po 
de a ç ã o mais a p r o p r i a d a para 
aque le q u e fo i c o n q u i s t a d o pelo 
ideal da é p o c a f u t u r a e se es for ­
ça c o n s e q ü e n t e m e n t e em t rans ­
f o r m a r sua p r ó p r i a e x i s t ê n c i a 
( t ra ta-se de re lações rec íp rocas , 
p r i n c i p a l m e n t e no te r reno dos 
con f l i t os h u m a n o s ) " (p. 118). Ma ­

c h o v e c i nd i ca c o m c la reza , de 
a c o r d o c o m a m e n s a g e m de Je ­
sus, o t i po d e a ç ã o : " d e v e - s e 
t ende r à ação não violenta (des ta­
c a d o pelo au to r ) . Não -v io lênc ia 
não que r d izer pass iv idade : não 
que r d izer des in te resse , i nd i fe ­
rença , cap i t u l ação f r en te ao mal 
e seus poderes . T u d o is to es tá 
em c o n t r a d i ç ã o c o m os e l e m e n ­
tos essenc ia is da t r a d i ç ã o s i nó t i -
ca. Por is to m e s m o , o p e r d ã o não 
se der iva da deb i l i dade , do des ­
p rezo , do o r g u l h o , e t c . Amar ao 
in im igo não s ign i f i ca reconc i l i a r -
se c o m sua in im izade , c o m o 
m o t i v o de s u a ação , não s ign i f i ca 
passar pa ra as suas pos i ções , 
n e m s ign i f i ca tão p o u c o fug i r da 
lu ta . Des te m o d o não se far ia 
mais q u e dar uma in te rp re tação 
a rb i t rá r ia a pa lavras sepa radas 
do c o n t e x t o da t r a d i ç ã o s inó t i ca : 
um p r o c e d i m e n t o q u e p o d e dar 
lugar aos mais g raves a b s u r d o s . 
Do c o n j u n t o da t r ad i ção s i nó t i ca 
resu l ta c l a r a m e n t e q u e se t ra ta 
de\ a t i v idade , de ação , d e e s f o r ç o 
m iss iona l , de in te resse pe los o u ­
t r o s h o m e n s , por seu f u tu ro , por 
sua " c o n v e r s ã o " e po r sua " f é " . 
Deve-se ver ao o u t r o não s o m e n ­
te c o m o é hoje, mas at ravés d o 
" p r i s m a do r e i n o " , da t rans fo r ­
m a ç ã o rad ica l e g l oba l ; deve-se 
ver o o u t r o não s ó c o m o é, mas 
c o m o poder ia ser, c o m o será . O 
ou t ro , is to é, o p róx imo , i nc lus i ve 
o adversár io , o es t ranho , o m a r g i ­
na l i zado pela s o c i e d a d e h u m a n a , 
o h o m e m de o u t r a fé , o pecado r . 
Por is to se rá necessá r i o c o m b a ­
ter ao o u t r o e n q u a n t o es tá a 
serv i ço do pode r das t revas ; mas 
será necessár io vê- lo não só c o -
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mo se rvo das t revas , mas t a m ­
bém em sua possíve l c o n v e r s ã o 
fu tu ra . Por isto, se o o u t r o se 
serve dos me ios d o ma l , do des ­
po t i smo, das a rmas , da f o r ça , das 
t revas, é necessár io r espondê r -
Ihe, mas " n ã o c o m es tes m e i o s " . 
A q u e l e q u e lhe r e s p o n d e c o m os 
m e s m o s me ios de le - ment i ra , 
poder , v io lênc ia , e n g a n o - t i ra a 
ele e a si m e s m o o f u t u r o e a 
poss ib i l i dade da c o n v e r s ã o , per­
pe tua o re ino d o ma l . Ev iden te ­
men te , não se p o d e ap l icar o 
p r inc íp io da não v io lênc ia e do 
pe rdão ao in im igo a todas as 
possíveis s i t uações da v ida; a 
ta re fa d o h o m e m que leva c o n s i ­
go s e m p r e e por t odas as par tes 
o ideal de um f u t u r o renovado 
cons i s t i r á em busca r para c a d a 
c i r c u n s t â n c i a meios m o r a l m e n t e 
me lho res q u e os q u e usa ram os 
ou t ros , c o m p r e e n d i d o s seus in i ­
m igos . A isto leva o c o m e n t á r i o 
daque les tex tos de Jesus : não se 
deve responde r ao in im igo e ao 
p a g ã o u s a n d o s e u s m e s m o s 
me ios (Mt 5,43-48); por isto a 
ex igênc ia de uma " j u s t i ç a s u p e ­
r io r " (Mat 5,20) à da n o r m a ju r íd i ­
ca c o m u m " (p. 118 s). 

Es ta a t i tude não-v io len ta , mas 
de amor de Jesus , não p r o v ê m de 
u m sen t imen ta l i smo , n e m de s e n ­
t i m e n t o s de a f in idade, de s impa­
t ia, de c o m p a i x ã o . " E m Jesus o 
amor ao p r ó x i m o é u m a exigência 
severa e sem concessões frente a si 
mesmo (des tacado pelo au to r ) ; é 
o c o m p r o m i s s o de dar -se por 
c o m p l e t o aos ou t ros , e n o âmb i t o 

des ta en t rega , so f re r a v io lênc ia 
e a in jus t iça em lugar de p r o v o c á -
la. A não v io lênc ia d e Jesus não é 
f im em si mesma , c o m o ser ia 
n u m a e d u c a ç ã o es tó i ca da per­
sona l i dade ; t a m b é m não é o ideal 
de Faus to de v iver d i n a m i c a m e n ­
te em um m u n d o d i n â m i c o para 
nau f raga r no f im c o m o m u n d o 
q u e nau f raga . Em Jesus a não 
v io lênc ia é a n t e c i p a ç ã o do " r e i n o 
de D e u s " , em u m a a t i tude ex i ­
gen te , em uma t r a n s f o r m a ç ã o , 
em u m a m o d i f i c a ç ã o de s ign i f i ca ­
d o " (p. 120). 

Um m a r x i s t a c o m fac i l i dade 
pode r i a in te rpre tar t ex tos da S. 
Esc r i t u ra de a c o r d o c o m pr incí ­
p ios e m é t o d o s marx is tas , de luta 
de c lasses, de v io lênc ia , de exter­
mínio ou desp rezo dos " o p r e s s o ­
r e s " , de ód io etc. . . (Veja-se, en ­
t r e t a n t o , a r e i n t e r p r e t a ç ã o do 
Marx i smo , re lat iva a estes pr incí ­
p ios, p r o p o s t a pe lo autor ; p. 36-
38). T a n t o mais deve-se admi rar a 
i n te rp re tação f iel de M a c h o v e c 
da m e n s a g e m e a t i tude de Jesus 
re la t iva à não-pass iv idade , à não-
v io lênc ia , ã ação -amor j u n t o aos 
h o m e n s , t a m b é m j u n t o aos in im i ­
g o s , e e m s i t u a ç õ e s s ó c i o -
po l í t i co -econôm icas adversas . 

Es ta i n te rp re tação au tên t i ca e 
fiel d e um ateu marx i s ta dever ia 
fazer ref let i r mu i to a exege tas e 
t e ó l o g o s cr is tãos, t a m b é m a teó ­
l o g o s de ce r ta teo log ia d a l iberta­
ç ã o , q u e de múl t ip las mane i ras 
d i s t o r c e m e d e t u r p a m a mensa­
g e m de Jesus nes te pon to , para 
co locá - la , aber ta o u d i s fa rçada-
mente , a se rv i ço da lu ta de c las­
ses, de in teresses p róp r i os ou de 
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o u t r o s (sem q u e s t i o n a r e m e sus ­
pe i ta rem q u e es tão s e n d o " e s ­
c r a v o s " em suas p róp r i as " s u s ­
pe i t as " , t idas c o m o " l i b e r t a d o ­
ras " ) , a p o n t o de até q u e r e r e m 
impedi r , em n o m e de Jesus , se o 
c o n s e g u i s s e m , d e a n u n c i a r a 
m e n s a g e m de Cr is to aos q u e eles 
c o n s i d e r a m de in im igos . 

No cap í tu lo q u i n t o o au to r es­
t uda "o Cristo", o " a n ú n c i o s o b r e 
J e s u s " (p. 128), c o m o f i lho do 
h o m e m , p ro fe ta , mess ias , mes­
sias so f redo r e sa lvador . O q u e 
p e n s a v a m os ou t ros , os d i sc ípu ­
los, os após to los , o p r ó p r i o J e s u s 
em r e l a ç ã o a es tes " t í t u l o s " ? 
T e n d o re f le t ido s o b r e a m o r t e d e 
Jesus , s o b vár ios p r i smas , e a 
c o n s e q ü e n t e des i l usão e d isper ­
são dos após to los , a b o r d a o sur ­
g imen to , o s i gn i f i cado e a impor ­
t ânc ia da fé em J e s u s g lo r i oso -
ressusc i tado , s u a re lação c o m a 
m e n s a g e m - v i d a de Cr i s to e c o m a 
o r i g e m do c r i s t i an ismo. É de sa ­
l ientar a i m p o r t â n c i a q u e IVIacho-
vec d á a P e d r o t a n t o em re lação 
à m e s s i a n i d a d e d e Jesus , c o m o 
em re lação ã fé em sua ressur re i ­
ção . A o l o n g o de t oda ob ra , mas 
de f o r m a espec ia l nes te cap í tu lo , 
imp ress ionam as ques tões pe r t i ­
nentes q u e o au to r se c o l o c a , e 
não m e n o s as respos tas q u e vai 
d a n d o . No f im des te cap í tu lo , d e ­
po is de sa l ientar o pape l de Pau lo 
e as causas da ráp ida d i f usão da 
m e n s a g e m de Jesus e s o b r e Je ­
sus, o autor ap resen ta uma b reve 
s ín tese dos q u a t r o evange lhos , 
j u n t a m e n t e c o m os mo t i vos de 
sua o r i gem. 

No sex to cap í tu lo o au to r abor ­

da "o significado do evento Jesus", 
q u e de u m a ou o u t r a f o r m a d iz 
respe i to a t o d o s os h o m e n s ao 
l o n g o da h is tór ia e se m e s c l a 
c o m ou t ras in f l uênc ias i m p o r t a n ­
tes. Sem de ixar de a p o n t a r os 
a s p e c t o s pos i t i vos d o even to Je ­
sus, é p r i n c i p a l m e n t e nes te capí ­
tu lo q u e o au to r mos t ra , no seu 
parecer , os p r o f u n d o s desv ios 
d a d o s pe lo c r i s t i an i smo à mensa ­
g e m e p r i n c i p a l m e n t e à p rá t i ca 
da m e n s a g e m de Jesus . 

" J e s u s para a t e u s " é uma o b r a 
sé r ia , m a n i f e s t a c o n h e c i m e n t o 
das f on tes e de l i te ra tu ra , ( p r i nc i ­
p a l m e n t e a d a e s c o l a de B u l -
t m a n n ) , c o m o t a m b é m ref lexão 
p e s s o a l , esp í r i t o q u e s t i o n a d o r , 
c r í t i co e aber to . A p r e s e n t a a Je ­
sus e s u a m e n s a g e m ass im c o m o 
um a teu -marx i s ta O vê. C o n s e ­
q ü e n t e m e n t e o p róp r i o J e s u s e a 
sua m e n s a g e m es tão esvasiados 
de rea l idades f u n d a m e n t a i s , p re ­
sen tes no Novo T e s t a m e n t o , as­
s im c o m o nós c r i s tãos os recebe ­
m o s e c r e m o s , por e x e m p l o : a 
ex is tênc ia de Deus, a d i v i ndade 
de Jesus , sua ressu r re i ção rea l , o 
Re ino de Deus ( c o m o p resença , 
s e n h o r i o real d e Deus d e s d e a g o ­
ra nos h o m e n s e na h is tór ia) , as 
p r o m e s s a s de p len i t ude f u t u r a 
t ransh i s tó r i ca . Se po r um lado a 
o b r a é úti l para o d iá l ogo , em a l to 
nível, en t re a teus e c r i s tãos , por 
o u t r o lado, por es tar esvas iada 
de d i v e r s a s r e a l i d a d e s c r i s tãs 
f u n d a m e n t a i s , p o d e r á ser d e 
g r a n d e pre ju ízo para mu i t os c r i s ­
tãos. O l ivro não de ixa de dar 
uma visão ateia de " J e s u s para 
ateus". 

P. Cláudio L . Bins 
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AUER, Johann: E l Evangelio de Ia gracia. Traduzido do 
original em alemão por Cláudio Gancho. 306 pp., 21,5 x 14 
cm. Editorial Herder, Barcelona (Espanha), 1975. 

O auto r ap resen ta nes te v o l u ­
me uma v isão g loba l s o b r e a 
d o u t r i n a da g raça , " n ú c l e o de 
q u a n t o e x p ô s em suas au las d u ­
ran te v in te a n o s " (pág . 13). O 
l ivro, após o cap í tu lo i n t r odu tó r i o 
" O s c a m i n h o s p a r a a d o u t r i n a d a 
g r a ç a " , d iv ide-se em q u a t r o sec -
ç õ e s : I. " A v o n t a d e sa lv í f ica u n i ­
versa l de Deus e a p redes t ina ­
ç ã o " ; I I . " O c a m i n h o pa ra a jus t i ­
f i c a ç ã o " ; III. " J u s t i f i c a ç ã o e s a n -
t i f i cação (dou t r i na d a g raça san t i -
f i c a n t e ) " ; IV. " A s ob ras da g r a ç a 
( d o u t r i n a d a g raça a t u a l ) " . 

O au to r a b o r d a os temas c o m 
exa t idão e p r o f u n d i d a d e , não es­
q u e c e n d o de re lac ioná- los c o m a 
p r o b l e m á t i c a a t u a l . M e r e c e m 
d e s t a q u e as c o n t í n u a s re fe rên ­
c ias h is tór icas . 

C a u s a es t ranhesa a mane i ra 
de abordar , na te rce i ra s e c ç ã o , a 
rea l idade d a g raça san t i f i can te . O 
capí tu lo sex to in t i tu la-se "Efeitos 
da g raça s a n t i f i c a n t e " . A meu ver 
não p o d e m o s dizer q u e a " c o m u ­
nhão c o m Cr is to ( f i l iação d iv i ­
n a ) " , a " i n h a b i t a ç ã o do Espír i to 
S a n t o " , a " p a r t i c i p a ç ã o na v ida 
t r in i tá r ia de Deus (am izade d iv i ­
n a ) " , (expressões t i radas de t í tu­
los de parág ra fos des te capí tu lo) , 
se jam "e fe i t os da g raça sant i f i ­
c a n t e " . Repare-se c o m o o p ró ­
pr io au to r nos t í tu los dos respec­
t ivos pa rág ra fos ap resen ta a rea­
l idade de ou t ra f o rma : " j us t i f i ca ­
ção como c o m u n h ã o c o m Cr is­

t o . . . " . A o expor a " j us t i f i cação 
como i n h a b i t a ç ã o d o E s p í r i t o 
S a n t o " o au to r esc reve : " A gra ­
ç a , p o r t a n t o , n o s e n t i d o 
h is tó r ico-sa lv í f i co , deve ser en­
t e n d i d a s o b r e t u d o c o m o inhab i ­
t ação do Espír i to S a n t o " (§ 17 .1 . 
pág . 128). Nesta a f i rmação e nos 
t í tu los d o s pa rág ra fos aparece , 
po r tan to , c o m t o d a c la reza q u e 
estes d ive rsos aspec tos não são 
efeitos da g raça , mas a rea l idade 

mais impo r tan te da graça . Por­
q u e o au to r não m a n t é m esta 
pos i ção de um m o d o coe ren te ao 
l o n g o de todo l ivro? O au to r tem 
seus mo t i vos para co l oca r a " e s ­
s ê n c i a da g r a ç a s a n t i f i c a n t e " na 
" g r a ç a c r i a d a " (cf. cap í tu lo 8). Se 
a l g u é m já e n t e n d e a " g r a ç a sant i ­
f i c a n t e " c o m o u m a rea l i dade 
c r iada , f o r ç o s a m e n t e te rá de co ­
locar a sua essênc ia na " g r a ç a 
c r i a d a " , de i xando para um se­
g u n d o nível as ou t ras rea l idades, 
q u e c o n s e q ü e n t e m e n t e aparece­
rão c o m o " e f e i t o s " da g raça san­
t i f i can te . Esta pos i ção e n o m e n ­
c la tu ra hão de o b s c u r e c e r a real i ­
d a d e to ta l d a g raça , cu jo e lemen­
to, a s p e c t o ou rea l idade p r inc i ­
pal , c o m o af i rma o p róp r i o autor , 
é a Inhab i t ação do Espí r i to Santo . 
O fa to de haver ta lvez ho je au to­
res, c o m o no passado , q u e não 
m e n c i o n a m o u p o s i t i v a m e n t e 
o m i t e m a " g r a ç a c r i a d a " (ou o 
q u e lhe c o r r e s p o n d e ) não deve 
levar a ou t r os a exagera r em suas 
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f o r m u l a ç õ e s a i m p o r t â n c i a da 
" g r a ç a c r i a d a " em d e t r i m e n t o d a 
" g r a ç a i n c r i a d a " . N ã o é fác i l 
man te r o j u s t o equ i l íb r io . O au to r 
res t r inge-se p r a t i c a m e n t e a es tu ­
dar o que é a g r a ç a e m seus 
d ive rsos aspec tos , o q u e é s u m a ­
m e n t e impo r tan te . F ica , e n t r e t a n ­
to, pa ra o le i tor a ta re fa de d e s c o ­
br i r como viver es ta rea l i dade no 

dia a d ia, como e onde encontrar, 
na c o n c r e t i c i d a d e d a v ida , a " e n -
c a r n a ç ã o " d a " g r a ç a " ou das 
" g r a ç a s " , ass im c o m o a " P a l a v r a 
d e D e u s " , o " F i l h o de D e u s " se 
e n c a r n o u no h o m e m J e s u s e se 
m a n i f e s t o u e c o m u n i c o u aos ho­
m e n s de seu t e m p o d e f o r m a 
h u m a n a , pa lpáve l e sensíve l . 

C láud io L. B ins 

Equipo SELADOC: Panorama de Ia teologia latinoamerica-
na, vol. I (Coleção "Materiales", 8). 350 pp., 21,3 x 13,5 
cm, Ediciones Sigueme, Salamanca (Espanha), 1975. 

Equipo SELADOC: Panorama de Ia teologia latinoamerica-
na, vol. II (Coleção "Materiales", 9). 198 pp., 21,3 x 13,5 
cm, Ediciones Sígueme, Salamanca (Espanha), 1975. 

A e q u i p e S E L A D O C (s ig la de 
uma ins t i tu ição da Un ive rs idade 
Ca tó l i ca d o Ch i le , cu jo sen t i do 
não é exp l i cado e m n e n h u m a 
par te , mas ta lvez s i gn i f i que "Se­
minár io L a t i n o a m e r i c a n o - D o c u ­
m e n t a c i ó n " - cf. I, 9 ) reúne nes­
tes do is vo lumes a r t i gos do mais 
d i ve rso nível e de vár ias o r ien ta ­
ções , esc r i tos por au to res la t ino-
a m e r i c a n o s o u ( a t u a l m e n t e / o u -
t r o ra ) aqu i rad i cados . 

C o m o o lei tor espera r ia , o b lo­
co ma ior d o s a r t igos es tá em 
c o n e x ã o c o m u m a t e m á t i c a mu i t o 
aven tada a t u a l m e n t e (em espe­
cial na A m é r i c a La t ina , mas t a m ­
bém en t re os n e g r o s a m e r i c a n o s 
e m e s m o en t re t e ó l o g o s eu ro ­
peus) : a l i be r tação c o m t u d o o 
q u e a t o r n a t e m a ob r i ga tó r i o de 
s e m p r e mais a m p l o s c í r cu los t eo ­

l óg i cos (o c o n t e x t o soc ia l , o mar ­
x i smo , a f i losof ia pós -moderna . . . ) . 
En t re os ar t igos s e l e c i o n a d o s há 
a lguns f u n d a m e n t a i s para a c o m ­
p reensão da " t e o l o g i a da l iber ta­
ç ã o " , inc lus ive no q u e m o s t r a m 
de d i f e renças e n t r e seus p r i nc i ­
pais rep resen tan tes . 

Do is a r t i gos d e v e m ser sa l ien ­
tados c o m o ten ta t i va de f u n d a ­
m e n t a ç ã o f i l osó f i ca da teo log ia 
l a t i no -amer i cana d a l i be r tação . O 
p r ime i ro é uma c o n f e r ê n c i a de E. 
Dussel (I 195-228) , o n d e o au to r 
p r o c u r a expo r a nível d e a l ta 
vu lga r i zação s u a f i loso f ia , al ias 
s u m a m e n t e d e n s a . S e g u n d o 
Dusse l t o d a s as f i losof ias a té 
a g o r a f o ram s is temas d e to ta l ida ­
de s e m lugar pa ra o ou t ro . Ele 
p r o p u g n a u m a f i loso f ia a b e r t a 
q u e não que i ra coag i r o o u t r o 
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pa ra den t ro d o s is tema. (A per­
g u n t a cr í t ica é se tal f i losof ia , 
e n q u a n t o " c o a g e " p a r a um s is te­
ma aber to , não é t a m b é m ela um 
s is tema to ta l izante . C o m o q u e se 
desvenda r ia a imposs ib i l i dade de 
um pensar não- to ta l i zan te . Ou t ra 
q u e s t ã o é se, den t ro d e s s a to ta l i ­
d a d e q u e é necessa r i amen te o 
pensar f i losó f ico , se r o m p e a t o -
ta l i zação, t o m a n d o a sér io a l iber­
dade) . - Na mesma d i reção de 
Dusse l , J . C. Scannone desenvo l ve 
uma " o n t o l o g i a do p r o c e s s o au ­
t e n t i c a m e n t e l i b e r a d o r " (I 246-
287), o u seja, d u m p r o c e s s o q u e 
não só inver ta a re lação op resso r 
-op r im ido , mas l iber te a a m b o s , 
r o m p a essa re lação. Para S c a n ­
n o n e tal se d á pela m e d i a ç ã o do 
" t e r c e i r o " q u e é aque le q u e o u v e 
o c lamor do pob re . O au to r ana l i ­
sa m i n u c i o s a m e n t e a d ia lé t i ca de 
tal p rocesso em t o d a sua c o m p l e ­
x i dade e se mos t ra c o n s c i e n t e d e 
q u e a " l i be r t ação c o m p l e t a " é 
u tóp i ca e esca to lóg i ca . - E n q u a n ­
to Dussel e S c a n n o n e se mov i ­
m e n t a m no p iano de uma c o m ­
p lexa re f lexão em d iá l ogo c o m a 
f i losof ia m o d e r n a , E. Briancesco (II 
117-129) d isser ta s o b r e o s ign i f i ­
c a d o fo rma l de l iber tação n u m 
e s q u e m a t rad ic iona l de pensa­
men to . 

A i n d a s o b r e a t emá t i ca gera l 
da l i be r tação c i tem-se ago ra do is 
a r t igos mais p róx imos do p lano 
pol í t ico imed ia to . R. Munoz vê 
c l a r a m e n t e o p rob lema da c o n c i ­
l iação en t re " l u t a de c lasses e 
e v a n g e l h o " (I 288-299) , o p t a n d o 
pela so lução de ser marx is ta cr í t i ­
co a part i r do evange lho (mesmo 

q u e teoricamente se c o n c e d a pos ­
sível - o q u e é s u m a m e n t e d iscut í ­
vel e na op in ião do recenseado r 
impossíve l -, deve-se pe rgun ta r o 
q u e isso s ign i f i ca n o nível da tão 
p r o p a l a d a práxis, q u a n d o se c o n ­
s ide ra o en ra i zamen to c o n c r e t o 
de todas as fo rmas de marx ismo) . 
- H . Assmann (I 300-319) mos t ra -
se p r e o c u p a d o c o m o q u e ele 
d e n o m i n a de " e s v a z i a m e n t o " da 
l i nguagem de l ibe r tação . Tal " e s ­
v a z i a m e n t o " cons is t i r ia em q u e a 
" i g re j a o f i c i a l " a s s u m e o v o c a b u ­
lár io de l iber tação , d e s p o j a n d o - o 
da c a r g a exp los iva , dos e lemen­
t os c r í t i cos de aná l ise soc ia l e 
o p ç ã o é t i co -po l í t i ca e c o m isso o 
t o r n a ino fens ivo . N u m a s e g u n d a 
p a r t e , A s s m a n n d e f e n d e u m a 
" r e f l e x ã o t e o l ó g i c a a n í v e l 
e s t r a t é g i c o - p r á t i c o " , c l a ramen te 
i deo lóg i co , já q u e n u n c a h o u v e 
teo log ia " s e m o p ç õ e s h is tór icas 
man i fes tas o u o c u l t a s " (I, 315) . 

Essa s e g u n d a par te do ar t igo 
de A s s m a n n t ra ta, pois, de um 
aspec to m e t o d o l ó g i c o , pe rspec t i ­
va em q u e p o d e ser v is to t a m b é m 
o a r t igo de J . Combl in (I 229-245). 
Ca rac te r i zando a teo log ia que ele 
v ia s u r g i r na A m é r i c a La t ina , 
C o m b l i n a f i rma q u e t o d a teo log ia 
é n e c e s s a r i a m e n t e i d e o l ó g i c a , 
m e s m o q u a n d o não o quer . Nes 
sa pe rspec t i va o t e ó l o g o be lç i i , 
mu i t o t e m p o rad i cado no Brasi l , 
desenvo l ve uma cr í t ica v io le r . ia à 
" t e o l o g i a no r te -a t l ân t i ca " . 

A c o l e t â n e a d e S E L A D O C 
o fe rece -nos do is ar t igos exp l ic i ­
t a m e n t e m e t o d o l ó g i c o s G. Gimè-
nez esc reve a ét ica (il 45-62). 
Cr i t i ca as ét icas soc ia is abs t ra -
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tas, " i d e a l i s t a s " ( c o m o a d o u t r i n a 
soc ia l da Igre ja) q u e não levam 
em c o n s i d e r a ç ã o a m e d i a ç ã o das 
c i ê n c i a s s o c i a i s e d a p r á x i s 
po l í t i co-soc ia l . D e f e n d e q u e t o d a 
é t ica é, por na tu reza , soc ia l ; por 
sua vez, t o d a é t i ca soc ia l é pol í t i ­
ca, e t oda é t ica po l í t i ca é uma 
ét ica de l iber tação . - Num ar t igo 
in te ressant íss imo, E. Dus.sel ref le­
te " s o b r e a m e t o d o l o g i a para 
uma h is tór ia da Igre ja na A m é r i c a 
L a t i n a " (II 63-82). T o m a n d o a sé ­
rio q u e a h is tór ia da Igreja é 
d isc ip l ina teológica e a p l i c a n d o 
seu m o d e l o f i l osó f i co já m e n c i o ­
nado ac ima, Dussel c o n c l u i q u e 
uma h is tór ia da Igre ja q u e se ja 
d isc ip l ina t eo lóg i ca se rá uma his­
tó r ia escr i ta a par t i r do " o u t r o " 
(do pob re , d o q u e es tá f o ra do 
s is tema) . 

Os ar t igos e s p e c u l a t i v a m e n t e 
mais d e n s o s são os do is d o Pe. 
Vaz e o de J .C. Scannone s o b r e 
" t r a n s c e n d ê n c i a , p ráx is l i be rado-
ra e l i n g u a g e m " (II 83-115) . Para 
o jesuí ta a r g e n t i n o a l i n g u a g e m 
d a t r a n s c e n d ê n c i a " p ó s -
m o d e r n a e l a t i n o -
a m e r i c a n a m e n t e s i t u a d a " s e r á 
uma l i nguagem q u e fale da t rans ­
c e n d ê n c i a a part i r do " r o s t o do 
p o b r e " e isso s ign i f i ca r edesco -
brir a nega t i v i dade c r í t i ca e a 
s imbo l i c i dade abe r ta de tal l in ­
g u a g e m (ana log ia) . 

O p r ime i ro a r t igo de H. C. de L. 
Vaz s o b r e " o Espí r i to e o m u n d o " 
(I 71-90), q u e o r e c e n s e a d o r já 
teve ocas ião de r e c o m e n d a r ao 
apresen ta r ou t ro l ivro (cf. Pers-
pTeol 7, 1975, pág.103) , m o s t r a 
c o m o a reve lação de Deus n u m 

m u n d o t é c n i c o deve ser necessa ­
r i amen te m e d i a d a pe la in ic ia t i va 
c o s m o p o i é t i c a do h o m e m c o n s ­
t ru to r d o m u n d o . O s e g u n d o ar t i ­
go , " A t e í s m o e m i t o " (I 320-344) , 
é o u t r a peça mes t ra do jesu í ta 
bras i le i ro . N u m e s t u d o admi ráve l 
de i n t e rp re tação d o p e n s a m e n t o 
do j o v e m Marx, Vaz m o s t r a q u e 
Marx , q u e r e n d o e n c o n t r a r a ex­
p l i cação ú l t ima de t oda rea l idade 
na práx is to ta l , ca i na m e s m a 
c o n t r a d i ç ã o em q u e caí ra o ateís­
m o d e F e u e r b a c h : subs t i tu i r o 
" m i t o " re l ig ioso pe lo " m i t o " h u ­
m a n o (a essênc ia a tua l do ho ­
m e m , em F e u e r b a c h ; o " h o m e m 
t o t a l " d a s o c i e d a d e c o m u n i s t a , 
não a l ienada , em Marx ) . Razão 
d e s s a subs t i t u i ção é a i n c o m p a t i ­
b i l i dade rad ica l en t re a te ísmo e 
f i losof ia , f u n d a d a na p róp r i a i n ­
t e n ç ã o o r ig iná r ia da f i loso f ia c o ­
m o c a m i n h o do m i to ao l ogos q u e 
em t o d a inversão pa r t i cu la r i zan te 
recai n e c e s s a r i a m e n t e na es fe ra 
do mi to . Um ar t igo mag is t ra l . 

J . Horta! fa la s o b r e o t ema 
" e x p e r i ê n c i a de D e u s " (I 13-26), 
e n t e n d e n d o a d i f e r e n ç a en t re co ­
nhece r e expe r imen ta r no sen t i do 
das p e r g u n t a s "o que é D e u s ? " e 
"como age, o b r a ? " (cf. I 15). C o m 
isso a expe r i ênc ia de Deus pa re ­
ce reduz ida e i den t i f i cada c o m a 
a ç ã o sa lv í f ica de Cr i s to e da Igre­
ja (cf. I 26) e o p o s t a a c o n h e c i ­
m e n t o teó r i co . Em s u m a , o t ema , 
e m b o r a n u m ar t igo de vu lga r i za ­
ção , ex ig i r ia mais ene rg ia f i losó f i ­
c a d o q u e o au to r d i s p e n d e . 

S o b r e a Cr i s to log ia n u m a pers ­
pec t i va da t eo log ia da l i be r tação 
a e q u i p e S E L A D O C e s c o l h e u 
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t ransc reve r um cap í tu lo do l ivro 
" T e o l o g i a da L i b e r t a ç ã o " , de G. 
Gutierrez (I 105-115) . Apesar de 
a lguns senões exegé t i cos , o ar t i ­
g o d e f e n d e f u n d a m e n t a l m e n t e o 
q u e a teo log ia e u r o p é i a já c o n f i e -
ce n o se to r (veja-se, po r exemp lo , 
M o i t m a n n ) . - No m e s m o sen t i do 
S. Galilea (II 33-43) mos t ra c o m o 
Jesus , não t e n d o s i do um p rega ­
dor po l í t ico , p r o c l a m a uma m e n ­
sagem c o m c o n s e q ü ê n c i a s p ro ­
f u n d a m e n t e subvers i vas . Mas Se­
g u n d o Gal i lea sabe pe r fe i t amen te 
q u e a d i m e n s ã o sóc io -po l í t i ca 
não e s g o t a a m e n s a g e m de Je ­
sus. - S o b r e M a r i o l o g i a J . Allien-
de Luco o fe rece -nos a lguns p e n ­
s a m e n t o s (1116-120) , a p l i c a n d o o 
ve lho tema: " a g raça não t i ra a 
l i be rdade de a ç ã o do h o m e m " 
(mas daí até chega r e fe t i vamen­
te a sua c o n c l u s ã o s o b r e " M a r i a 
l i be rada e l i b e r a d o r a " se ex ig i r ia 
m u i t o mais do q u e suas c i n c o 
pág inas) . 

C. T. Gattínoni exp l i ca a " m i s ­
são da Igreja na rea l idade la t ino-
a m e r i c a n a " (II 131-141) : l iber ta­
ç ã o soc ia l , e c o n ô m i c a e pol í t ica, 
s im ; mas não só: s e m p r e pe rma­
n e c e f u n d a m e n t a l m e n t e a d i m e n ­
são pessoa l q u e n e n h u m a m u ­
d a n ç a es t ru tu ra l é capaz de sa­
nar (o p rob lema do p e c a d o , da 
mor te , da doença ) . - A d i m e n ­
são soc ia l d o e c u m e n i s m o é t ra ­
t a d a de f o rma mu i t o in te ressan te 
no a r t igo de J . Miguez Bonino (I 
151-164), o n d e a un ião das igre­
jas c r is tãs é v is ta na d imensão 
mais g loba l da reconc i l i ação pol í ­
t ica. 

A t é q u e p o n t o a pe rspec t i va da 

teo log ia da l i be r tação a t ing iu a 
pas to ra l é o q u e se p o d e ver na 
re f lexão do b ispo E. F. Pironio (I 
165-184) , q u e m o s t r a ter ass imi la­
do b e m as teses f u n d a m e n t a i s 
dessa teo log ia . O q u e elas p o d e m 
s i g n i f i c a r t r aduz idas ã prá t ica , 
mos t ra -o o p r o g r a m a pas to ra l d a 
d i o c e s e de R i o b a m b a ( E q u a d o r ) 
e x p o s t o por seu b ispo L. E. Proa-
üo (I 185-191). - Mário César de 
Jesus, por sua vez, re la ta uma 
expe r i ênc ia in te ressant íss ima (II 
187-194) : a v ida c o n t e m p l a t i v a d e 
u m presb í te ro n u m ba i r ro p o b r e 
de a l g u m a g r a n d e (?) c i d a d e da 
A m é r i c a La t ina (qual?) . S u a in­
t e n ç ã o é cr iar uma n o v a " m i t o l o ­
g i a " q u e c o n s c i e n t i z e e evange l i -
ze (a pa rábo la a p r e s e n t a d a c o m o 
exemp lo é gen ia l ) . - Em con t ra ­
pos i ção a essa expe r i ênc ia c r ia ­
do ra , a Comunidade de Nossa Se-
nliora dos Anjos ( quem? onde? 
q u a n d o ? ) desc reve u m a t rad ic io -
nal íss ima " e x p e r i ê n c i a monás t i ca 
de D e u s " (I 64-67) . 

Peta g r a n d e massa d o s la t ino-
a m e r i c a n o s a l i turg ia t em s ido 
v iv ida c o m o um c o n j u n t o de prá­
t i cas re l ig iosas, mais do q u e co ­
m o man i fes tação da v ida da Igre­
ja . Uma r e n o v a ç ã o da Igreja na 
A m é r i c a La t ina deve rá , pois, atin 
g i r t a m b é m a l i tu rg ia . Quais os 
p rob lemas ex is ten tes e qua l o 
ideal a ser a l c a n ç a d o , é o q u e 
e x p õ e Santos Perez (II 177 185). 
Nesse sen t i do i m p õ e - s e um es tu ­
do das carac te r ís t i cas das diver­
sas cu l t u ras ex is ten tes na A m é r i ­
c a L a t i n a . G . Bilbao Zabala 
rea l iza-o c o m re fe rênc ia à cu l t u ra 
dos d e s c e n d e n t e s dos malas (II 
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161-176). Desc reve a s o c i e d a d e e 
a re l ig ião maias e s u a p e r m a n ê n ­
c i a n o s m a i a s a t u a i s , s e m i -
ass im i lados pela o r g a n i z a ç ã o so ­
cial e pe la re l ig ião t raz idas pe los 
c o n q u i s t a d o r e s . É u m e s t u d o 
desc r i t i vo mu i t o i n te ressan te e 
ins t ru t ivo , mas se d e t ê m no l imiar 
d a p r o b l e m á t i c a t e o l ó g i c o -
pas tora l . - O q u e aqu i não se 
c h e g a a fazer, leva-o a c a b o M . 
M . Marza l em do is in te ressant ís ­
s imos ar t igos s o b r e a re l ig ios ida­
de popu la r no Peru (I 27-42 e II 
143-160). O pr ime i ro , de cará te r 
mais gera l , ca rac te r i za o f e n ô m e ­
no e ap resen ta uma p r o p o s t a 
pas tora l mu i to equ i l i b rada ; o se­
g u n d o p e r g u n t a pe la poss ib i l i da ­
de e os me ios de cons t ru i r uma 
igre ja a u t ó c t o n e no Peru ( is to é, 
fiel ás raízes cu l tu ra is and inas e 
selvát icas) . 

É t a m b é m um f e n ô m e n o c u l t u ­
ral de in f l uênc ia s o b r e a v ida 
ec les ia l , o q u e R. Poblete anal isa: 
" S e c u l a r i z a ç ã o na A m é r i c a La t i ­
n a " (I 43-63) . S u a desc r i ção é 
boa e vá l ida pelo m e n o s pa ra o 
Chi le e A r g e n t i n a (não é s e m 
propós i t o r eco rda r q u e a " A m é r i ­
ca L a t i n a " não existe. . . ) . A t e n ­
dênc ia de Pob le te pode r i a ser 
ca rac te r i zada c o m o " s e c u l a r i z a ­
ção de e s q u e r d a " . - No ex t remo 
o p o s t o ãs t e n d ê n c i a s secu la r i -
zan tes está o pen tecos ta l i smo , 
ap resen tado por u m ar t igo de L. 
Boff (I 91-102) , s o b r e o qua l o 
recenseado r j á t e c e u o b s e r v a ­
ções cr í t icas em o u t r a o p o r t u n i ­
d a d e (cf. PerspTeo l 7, 1975, p. 
102-103). 

A exegese es tá b e m rep resen ­

t a d a c o m os a r t i gos d e J . S. 
C r o a t t o e L. F. Rivera. Em " O 
h o m e m no m u n d o s e g u n d o o Gê ­
n e s e " (I 123-139) , J . S. Croatto 
a p r e s e n t a o p lano d e um l iv ro 
q u e p re tend ia pub l i ca r em b reve 
(já o te rá fe i to?). M o s t r a uma 
vasta c u l t u r a nesse t r aba lho o r i ­
g ina l de inves t igação . - L. F. 
Rivera esc reve " s o b r e o soc ia l i s ­
mo de São T iago (Tg 2 ,1 -13 ) " (I 
140-147) . Em l inhas gera is uma 
b o a exegese , e m b o r a uma f u n d a ­
m e n t a ç ã o mais caba l de suas 
teses ex ig isse u m p o u c o mais do 
q u e o b reve a r t igo p o d e fo rnece r . 
- J . V . Pixiey t e n t a u m a teo log ia 
b íb l ica da l i be r tação , e x p l o r a n d o 
o t e m a " p a z " (II 13-31). S u a tese 
p lag ia Paulo V I , a f i r m a n d o : " a 
l i be r tação é o n o v o n o m e d a p a z " 
(II 29) . Mas seu m é t o d o e x e g é t i c o 
não é r i go roso . Não po r ap l icá- lo 
à s i t uação c o n t e m p o r â n e a ( c o m o 
o a u t o r t e m e ser r e p r e e n d i d o ) , 
mas por a r g u m e n t a r o ra a par t i r 
d o t e r m o " s h a l o m " , o r a a par t i r 
d o p ro je to h is tó r i co c o n c r e t o de 
tal ou tal t r ad i ção n e m s e m p r e 
b e m exp l i c i t ada o u f u n d a m e n t a ­
da . 

En f im , a idéia de reun i r e m 
v o l u m e s ar t igos rep resen ta t i vos 
do m o m e n t o a tua l da teo log ia 
l a t i n o - a m e r i c a n a é s u m a m e n t e 
vá l ida , e s p e c i a l m e n t e t e n d o em 
v is ta a p e n e t r a ç ã o res t r i ta dos 
ó r g ã o s , o n d e ta is a r t i gos apa re ­
cem. Q u e a o b r a seja p u b l i c a d a 
na E u r o p a (Espanha ) , fac i l i ta a 
d i vu l gação em t o d o s os países d a 
A m é r i c a La t ina , já q u e o inter­
c â m b i o de l ivros é mais fác i l en t re 
a E s p a n h a e c a d a u m de nossos 
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países do q u e nesses países e n ­
t re s i . 

Os e r ros t i p o g r á f i c o s ou de 
t r a d u ç ã o (no c a s o de ar t igos o r i -
g i na r i amen te em p o r t u g u ê s ) não 
são raros. A t í tu lo de e x e m p l o : o 
t r adu to r A. Pintor-Ramos en ten ­
deu " u n f o n d o t r a g i c a m e n t e apre-
tado" (I 15, gr i fo do recenseado r ) , 
o n d e no or ig ina l es tava " u m f u n ­
do t r a g i c a m e n t e preto"; e o n o m e 
de Javé passa a ser " Y o soy 
aque l lo q u e soy y no t e n g o por 
q u ê reve lar lo a vocês" (I 2 1 , n. 12, 
gr i fo do recenseado r ) , q u a n d o 
dever ia ter s ido t r a d u z i d o " a t i " 

ou " a U s t e d " (em p o r t u g u ê s : " a 
v o c ê " ) . En t re os e r ros de ca ixa 
c i te -se apenas um por seu resu l ­
t a d o c ô m i c o : em I 243 fa lam-nos 
de u m a " Ig les ia de Ia O d i s e a " , 
q u a n d o não se t ra tava de n e n h u ­
ma " i g re j a h o m é r i c a " , mas sim 
da tão bíb l ica " I g les ia de Laod i -
c e a " . . . Não é a p r ime i ra vez que o 
r e c e n c e a d o r e n c o n t r a co i sa se­
me lhan te em ob ras ed i tadas por 
" S í g u e m e " . A ed i to ra far ia bem 
em c a p r i c h a r mais na revisão t i ­
pog rá f i ca . 

Francisco Taborda 

A N T O N I A Z Z I , Alberto: Os Ministérios na Igreja, hoje. 
Perspectivas Teológicas (Coleção "Cadernos de Teologia e 
Pastoral", 1). 60 pp., 21 x 14 cm. Editora Vozes Ltda., 
Petrópolis, RJ, 1975. 

Eis u m a o b r a a ser i n c o n d i c i o ­
na lmen te r e c o m e n d a d a a t o d o s 
que dese jam uma c o m p r e e n s ã o 
a t u a l i z a d a d o s m i n i s t é r i o s na 
Igreja. O autor ap resen ta em t rês 
cap í tu los de agradáve l le i tura o 
es tado atual da d i scussão s o b r e 
os min is té r ios ec les ia is . No cap . I, 
desc reve a s i t uação dos min is té­
r ios s e g u n d o o NT, a r ro l ando os 
d ive rsos t ipos de min is té r ios da 
Igre ja d o sécu lo I e m o s t r a n d o 
sua evo lução d u r a n t e o p rópr io 
t e m p o de f o r m a ç ã o d o c â n o n 
neo tes tamen tá r i o . A c e n t u a a par­
t i c i p a ç ã o d a c o m u n i d a d e n o s 
se rv i ços e nas dec i sões e t i ra 
a lgumas c o n c l u s õ e s . O cap . II 
ap resen ta uma teo log ia d o min is ­

té r io ec les ia l , pa r t i ndo da Igreja 
c o m o to ta l i dade pa ra exp l icar a 
mu l t i p l i c i dade de g raus no min is­
té r io da Igreja. Por f im o cap. 111 
põe o le i tor a par d o es tado atual 
do d iá logo e c u m ê n i c o sob re os 
min is tér ios . C a d a cap í tu lo é se­
g u i d o de uma no ta b ib l iográ f i ca 
q u e c o m e n t a b r e v e m e n t e ob ras e 
a r t igos , f ac i lmen te acessíve is a o 
le i tor bras i le i ro, s o b r e o tema 
tes t ra tado . No m e s m o sent ia , há 
u m a " n o t a s o b r e os minisf ;ríos 
na h is tór ia da I g r e j a " , a n í c a ao 
cap . I. 

A a p r e s e n t a ç ã o deste . j p ú s c u -
lo se ja ocas ião para d iscu t i r bre­
v e m e n t e a lguns temaí= l igados à 
ques tão . P r ime i ramerue a re lação 
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Igreja - m in is té r ios e, c o m ela 
c o n e x a , a re lação ca r i sma - ins­
t i tu ição . O au to r a s s u m e a ex­
pressão " I g re j a ' t oda min is te r ia l ' 
" ( o r i u n d a de d o c u m e n t o d o 
E p i s c o p a d o f rancês ) para a c e n ­
tuar a r e s p o n s a b i l i d a d e de todos 
os c r i s tãos na v ida da Igre ja. A 
exp ressão não é fel iz (cf. a o p i ­
n ião de Y. Congar , re fe r ida à p. 
35), p o r q u e põe t o d a a a t i v idade 
da Igre ja s o b a c a t e g o r i a de " m i ­
n i s t é r i o " . O r e c e n s e a d o r é de 
op in ião q u e o t e r m o " m i n i s t é r i o " 
deve ser reservado a uma f u n ç ã o 
d u r a d o u r a na c o m u n i d a d e , f u n ­
ção r e c o n h e c i d a c o m o ta l pe los 
fa tos ou por s ina is (pe lo m e n o s 
em ú l t ima i n tenção ) s a c r a m e n ­
tais. O autor , p o r é m , c o n c l u i d o 
fato de os min is té r ios se rem c a ­
r ismas (cf. 22), a i d e n t i d a d e e n t r e 
ca r i sma e min is té r io (cf. 37-38) . E 
daí p o d e af i rmar a un i ve rsa l i dade 
m i n i s t e r i a l . E v i d e n t e m e n t e e le 
tem razão ao escrever : " Q u a n d o 
a Igre ja con f i a a u m a pessoa u m 
minis tér io . . . s e m p r e o faz na c o n ­
v i c ção de q u e esta p e s s o a t e n h a 
os d o n s esp i r i tua is ( ca r i smas) ne ­
cessár ios pa ra c u m p r i r s u a f u n ­
ç ã o " (38). Mas isso não s ign i f i ca 
n e m q u e a Igre ja não se e n g a n a 
às vezes, c o n f i a n d o min is té r ios a 
q u e m não t em ca r i sma para tan to 
(e, não obs tan te , o min is té r io es tá 
c o n f i a d o a ele, b e m o u mal) , nem 
q u e t o d o ca r i sma já se ja u m m i ­
nistér io. " C a r i s m a " é um c o n c e i ­
t o mais amp lo . 

A exp ressão " I g r e j a ' t oda m i ­
n is ter ia l ' " , e m b o r a i n a d e q u a d a , 
v isa incu lca r a lgo f u n d a m e n t a l ­
men te ce r t o : q u e " a Igre ja não 

são os p a d r e s " ( p o r t a n t o não há 
na Igre ja a lguns q u e se r iam me­
d iado res de sa l vação , e n q u a n t o 
ou t r os se r iam m e r o s recep to res ) , 
senão q u e todos os m e m b r o s da 
Igre ja são su je i tos a t ivos med ia ­
do res da sa l vação de Cr is to p a r a 
o m u n d o . Mas es ta v e r d a d e não 
jus t i f i ca a exp ressão . A n t e s p o d e ­
ria ser mais a d e q u a d a m e n t e ex­
pressa , r espe i t ando a d i s t i nção 
en t re ca r i sma e min is té r io . Pla­
g i a n d o o autor , poder -se - ia af i r­
mar c o m o m e s m o e fe i to : a Igre ja 
é t o d a ela ca r i smá t i ca e, e n t r e 
estes ca r i smas , h á t a m b é m o dos 
min is té r ios . Esses m in is té r ios são 
na Igre ja u n a um min is té r io u n o 
(a f u n ç ã o de p r o m o v e r a u n i d a d e 
no c o r p o da Igre ja , cf. 41-42) 
p a r t i c i p a d o em mú l t i p l os g r a u s 
de responsab i l i dade . Q e s q u e m a 
de A n t o n i a z z i p a r e c e insu f i c ien te 
ao recenseado r . Ele d i r ia : Ig re ja 
una " t o d a m i n i s t e r i a l " - mú l t i ­
p los m in is té r ios (p . 38 , n^ 2) . O 
r e c e n s e a d o r esquemat i za r i a : na 
Igre ja u n a ( toda ela ca r i smá t i ca ) 
- m in is té r io u n o (uma espéc ie 
de ca r i sma) - p a r t i c i p a d o e m 
múl t ip los g raus (uma e s p é c i e de 
c a r i s m a d iv id ido em vár ias s u b -
espéc ies) . - A t r a d u ç ã o do f r a n ­
cês "TÉg l i se tou t en t i ê re 'm in is té -
r ie l le ' " (p . 49) por " I g r e j a ' t oda 
min is te r ia l ' " não p a r e c e b o m 
v e r n á c u l o . " I g re j a ' t oda e la min is ­
te r ia l ' " ou " Ig re ja ' t o t a lmen te 
m in is te r ia l ' " pa rece r i am m e l h o ­
res a l te rnat ivas . 

A i n d a u m a b reve o b s e r v a ç ã o : 
r e c o n h e c e n d o o mér i to de a c e n ­
tua r a d i m e n s ã o e c l e s i o l ó g i c a d o 
min is té r io , o r e c e n s e a d o r g o s t a -
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ria de ter e n c o n t r a d o mais sa l ien­
tada a raiz c r i s t o l óg i ca do mes­
mo, b e m c o m o s u a d i m e n s ã o sa­
c r a m e n t a i , a par t i r da qua l se 
pode r i a ver mu i to mais cen t ra l ­
men te o aspec to co leg ia l do mi ­
n is tér io (cf. do recenseado r , A 
dimensão eclesial dos sacramentos 
segundo KarI Rahner, e m : Pers­
pTeo l n 9 14, 1976, 3-30; n» 15,35-
68, aqu i : 54-61) . A esse p o n t o da 
co leg ia l i dade o au to r d e d i c a ape­
nas um parágra fo (p. 43 ; o q u e se 
s e g u e até p. 45, a inda s o b o t í tu lo 
" u m min is tér io c o l e g i a l " , não t ra ­
ta d o tema) . A lém d isso a co leg ia ­
l idade é v is ta n u m â m b i t o mu i to 

vago , a b r a n g e n d o t a m b é m co la ­
b o r a ç ã o e assessor ia em níveis 
d is t in tos , e não no sen t i do est r i to 
de um co lég io de iguais e da 
ex is tênc ia e e n t r o s a m e n t o har­
m ô n i c o de co lég ios de iguais de 
d i ve rso nível ( co lég io ep i scopa l , 
presbi tér io . . . ) . 

Essas o b s e r v a ç õ e s cr í t icas de 
f o rma a l g u m a desd i zem os e lo­
g i o s in i c ia i s . S ã o p o r m e n o r e s 
q u e não r o u b a m o in te resse nem 
o va lor g loba l da o b r a q u e o 
r e c e n s e a d o r vo l ta a r ecomenda r . 

Francisco Taborda 

BORGONO, Manuel e outros: Sexualidad y Moral cristiana, 
384 pp., 21,5 X 14 cm, CELAP, Santiago de Chile - Editorial 
Herder, Barcelona (Espanha), 1972. 

C o m o t o d a o b r a de c o l a b o r a ­
ç ã o , es tá é t a m b é m u m a o b r a 
he te rogênea . M é d i c o s , soc i ó l o ­
gos , ps i có logos , exege tas , t eó lo ­
gos s i s temát i cos e pas tora l i s tas 
e s c r e v e m sob re o m e s m o tema , 
mas em l i nhas para le las , q u e 
n u n c a c h e g a m a encon t ra r - se . 
Ass im, por exemp lo , o cap í tu lo 
p r ime i ro da pr ime i ra par te ( "As ­
p e c t o s b io lóg i cos da r e p r o d u ç ã o 
h u m a n a " ) e o a n e x o I ( " A s p e c t o s 
b i o l ó g i c o s d a a n t i c o n c e p ç ã o " ) 
têm um cará ter m a r c a d a m e n t e 
t é c n i c o , f r io , d is tan te . Mas, ao 
lado deles, fa l ta uma ref lexão teo ­
l óg i ca e uma a p r e c i a ç ã o mora l , 
i gua lmen te s i s temát i cas e c o m ­
pletas, da mu l t i p l i c i dade dos as­

p e c t o s b io lóg icos . A o meu ver, o 
q u e a c o n t e c e é q u e ho je , mora­
l istas e t e ó l o g o s t êm m e d o de 
de f in i r -se c l a r a m e n t e em ques ­
tões de é t i ca mat r imon ia l e por 
i s s o f i c a m e m c o n s i d e r a ç õ e s 
mais gera is , i ns i nuando , a c e n a n ­
do p a r a so luções , mas sem ousar 
t o m a r u m a p o s i ç ã o c l a r a . 
Ob je ta r -se -á q u e a mora l não é 
u m a " c i ê n c i a e x a t a " e q u e não é 
c o n v e n i e n t e t rans fo rmá- la numa 
casu ís t i ca . Há mu i to de ve rdade 
nessa ob jeção , mas cre io que , 
m e s m o ass im, é necessár io fazer 
desce r os p r inc íp ios gera is ao 
t e r r e n o d o c o n c r e t o , c o n t a n t o 
q u e não se p re tenda cr iar uma 
tabe la m e c a n i c a m e n t e ap l icáve l 
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no c a m p o da c o n s c i ê n c i a , lá o n ­
de o e l emen to sub je t i vo não se 
p o d e ap r i s i ona r em e s q u e m a s 
ob je t i vos . 

Na p r ime i ra pa r te d e Sexualidad 
y Moral cristiana l e van tam-se p r o ­
b lemas e q u e s t i o n a m e n t o s ps i co ­
lóg icos e s o c i o l ó g i c o s de g r a n d e 
impor tânc ia . Há, ao meu ver, p o n ­
t os d e v is ta c l a r a m e n t e con f l i t an ­
tes c o m o mag is té r i o da Igre ja . 
Há t a m b é m uma c o n s i d e r a ç ã o 
q u a s e exc l us i vamen te f r e u d i a n a 
da na tu reza ps i co -sexua l d o ho ­
m e m , sem a re la t i v i zação n e c e s ­
sár ia dessa d o u t r i n a . C o n t u d o , 
esses q u e s t i o n a m e n t o s não e n ­
c o n t r a m uma respos ta a d e q u a d a 
nes te l ivro. 

A s e g u n d a pa r te a p o r t a t r a b a ­
lhos va l iosos no c a m p o das c o n ­
s i de rações teo lóg i cas . Gos te i so ­
b r e t u d o do cap í tu lo d e d i c a d o à 
teo log ia b íb l ica da sexua l i dade . 
Ma is f r a c o é o d e d i c a d o ao p a n o ­
rama h is tó r i co da d o u t r i n a ca tó l i ­
ca s o b r e a sexua l i dade . Ta lvez 
pe la fa l ta de i nves t i gações an te ­
r iores mais p r o f u n d a s s o b r e es te 
p o n t o . O te r ce i ro cap í tu lo , s o b r e 

as e x i g ê n c i a s t e o l ó g i c o - m o r a i s 
d a a t u a ç ã o sexua l , f a l ha p rec isa ­
m e n t e n o p o n t o e m q u e - d a d o 
o a n o de p u b l i c a ç ã o - se p o d e ­
ria espera r u m ma io r e s f o r ç o d e 
re f lexão : a q u e s t ã o da c o n t r a c e p -
ção . Remete , s i m p l e s m e n t e , p a r a 
um anexo , o n d e só p a r c i a l m e n t e 
se t o c a m a lguns c a s o s ex t remos . 
Por q u e não t e n t o u desenvo l ve r 
s i s m a t i c a m e n t e os a r g u m e n t o s 
a p r e s e n t a d o s n o s d o c u m e n t o s 
ep i scopa is , po r o c a s i ã o da Encí -
c l i ca H u m a n a e V i tae e q u e es tão 
s in te t i zados na s e g u n d a pa r te d o 
cap í tu lo s e g u n d o ? 

O l ivro em a p r e ç o é, s e m d ú v i ­
da, u m a c o n t r i b u i ç ã o va l iosa pa ­
ra u m a re f lexão u l ter ior , mas , em 
mu i t os p o n t o s , é u m a o b r a i naca ­
bada . Por isso, e m b o r a se ja m u i ­
to út i l pa ra o e s t u d i o s o e o p ro ­
fessor , não p o d e r á ser c o l o c a d o 
nas m ã o s de g e n t e c o m m e n o s 
f o r m a ç ã o , a não ser q u e se q u e i ­
ra co r re r o r i sco de p r o v o c a r 
mais dúv idas do q u e cer tezas . 

Jesus Hortal, S.J. 

FÜGLISTER, Notker - SCHLIER, Heinrich: A Igreja 
(Mysterium Salutis IV/1) . 1. Eclesiologia Bíblica. Tra­
dução de Fr. Edmundo Binder. OFM. 192 pp., 23 x 16 
cm. Editora Vozes Ltda., Petrópolis, RJ, 1975. 

Um v o l u m e a mais da c o n h e c i ­
da o b r a a lemã, c o m carac te r ís t i ­
cas seme lhan tes às d o s an te r io ­
res. Esta p r ime i ra pa r te d o t ra ta ­
do s o b r e a Igre ja es tá i n te i ramen­

te d e d i c a d a à Ec les i o l og ia Bíb l i ­
ca , d i v id ida e m do is cap í tu los , 
r espec t i vamen te s o b r e o A n t i g o e 
s o b r e o N o v o T e s t a m e n t o . A 
Ec les io log ia vé te ro - tes tamen tá r i a 
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recebe aqu i uma a t e n ç ã o maior 
d o q u e c o s t u m a f aze r - se e m 
obras seme lhan tes , mas o seu 
e s t u d o f i ca es t r u tu rado de acor ­
do c o m os temas mais i m p o r t a n ­
tes e não s e g u n d o os d ive rsos 
au to res sag rados . E x a t a m e n t e o 
con t rá r i o a c o n t e c e c o m a Ec le­
s i o l o g i a n e o - t e s t a m e n t á r i a , o u 
me lho r c o m as Ec les io log ias neo -
tes tamentá r ias : aí se o l h a m iso la­
d a m e n t e os d ive rsos escr i tos e 
s ó . n o f im, em sete pág inas , se 
ten ta u m a sín tese de c o n j u n t o . 
Cre io q u e ter ia s ido me lho r q u e 
os do is au to res t i vessem f i cado 
de a c o r d o , pa ra q u e a o b r a rece­
besse uma es t ru tu ra un i tár ia e 
não tão h e t e r o g ê n e a c o m o a q u e 
a p r e s e n t a . É v e r d a d e q u e as 
duas par tes estão escr i tas c o m 
g r a n d e e rud i ção e c o m p e t ê n c i a , 
mas, do p o n t o de v is ta d idá t i co , 
te r ia s ido mais in te ressan te se­
gu i r no Novo T e s t a m e n t o o de ­
senvo l v imen to dos m e s m o s te ­
mas q u e a p a r e c e m no A n t i g o . 

Um o u t r o p o n t o que me cha ­
m o u a a tenção e q u e não me 
p a r e c e jus t i f i cáve l é a omissão de 
re fe rênc ias ao E v a n g e l h o de Mar­
cos . É ve rdade , c o m o SCHLIER 
a f i rma, q u e a re f lexão s o b r e a 
Igreja " é bem meno r no Evange ­
lho de M a r c o s do q u e nas car tas 
p a u l i n a s " , mas, p r e c i s a m e n t e por 
isso, e por represen ta r um está­
g io mais pr imi t ivo da t rad i ção , 
deve ser es tudada a sua c o n c e p ­
ção ec les io lóg ica . S o b r e t u d o nos 
nossos tempos , q u a n d o a lguns 
au to res p r e t e n d e m apo ia r -se em 
M A R C O S PARA DEFENDER UM 
Evange lho sem Igre ja. 

Pelo con t rá r i o , as ec les io log ias 
p a u l i n a e j o a n i n a es tão mu i to 
b e m es tudadas nes ta ob ra , f o rne ­
c e n d o mater ia l a b u n d a n t e pa ra 
p e s q u i s a s u l t e r i o res . S ó te r ia 
g o s t a d o de um e s t u d o mais ap ro ­
f u n d a d o da n o ç ã o de Re ino de 
Deus em Pau lo e em Lucas , o n d e 
e m b o r a na p e n u m b r a , não está 
ausen te . 

Cre io que é desnecessá r i o re­
c o m e n d a r u m a o b r a des ta ca te ­
gor ia c ient í f ica. Ela se r e c o m e n ­
da po r si só. Mas não a c o n t e c e o 
m e s m o c o m a t r a d u ç ã o , cu jo ní­
vel é f r a n c a m e n t e d e p l o r á v e l . 
Não só pe la c o n s e r v a ç ã o da es­
t r u t u r a g e r m â n i c a d e ce r tos pará­
g ra fos , mas inc lus ive pe la detur ­
p a ç ã o d o sen t i do , em a lgumas 
passagens . A p e n a s u m a amos t ra : 
l ogo de início, na l inha 11 da 
p á g i n a 6, o tex to p o r t u g u ê s diz 
l i te ra lmente q u e " n ã o é a part i r 
de Cr i s to q u e se p o d e d izer o q u e 
é a I g re j a " . Fui ver o or ig ina l 
a l emão e me encon t re i c o m a 
f rase exa tamen te con t rá r ia : " S o ­
m e n t e a part i r de Cr is to é q u e se 
p o d e dizer o q u e ê a Ig re ja " . A 
t r a d u ç ã o de cer tas palavras dá a 
impressão de ter s ido fe i ta m e c a ­
n i camen te , dando - l hes s e m p r e o 
m e s m o valor. Por exemp lo , o ad ­
v é r b i o a l e m ã o beziehungsweise 
(bzw.) é t r aduz ido invar iave lmente 
por " r e l a t i v a m e n t e " . Na rea l ida­
de , p o d e s ign i f i car t an to uma 
s imp les d is jun t iva ( " o u " ) , q u a n t o 
uma d is jun t i va c o m p l e x a ( c o m p a ­
ração de vár ios te rmos , do is a 
d o i s : " r e s p e c t i v a m e n t e " ) . Daí 
q u e cer tas f rases da t r a d u ç ã o 
resu l tem p o u c o m e n o s q u e In-
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compreens íve i s . A s s i m , na ú l t ima 
l inha da pág ina 15, se fa la de 
" o r i g e m n o m á d i c a ( re la t i vamente 
s e m i n o m á d i c a ) " d o P o v o d e 
Deus, mas o t ex to a lemão apenas 
quer d izer q u e a o r i g e m fo i n o m á ­
d ica ou s e m i n o m á d i c a . 

Sei q u e não é fác i l t raduz i r do 
a lemão, mas p r e c i s a m e n t e por 

isso ser ia necessá r io q u e as t ra ­
d u ç õ e s f o s s e m rev is tas c o m m u i ­
to c u i d a d o , s o b r e t u d o em ob ras 
q u e , c o m o Mysterium Salutis, po­
d e m e devem ser r e c o m e n d a d a s 
a t o d o s os q u e se in te ressam 
pe los e s t u d o s t e o l ó g i c o s . 

Jesus Hor ta l , S.J . 

SCHLESINGER, Hugo: Pequeno ABC do Pensamento judai­
co. Síntese de definições dos Valores Religiosos, Morais 
e Éticos do Judaísmo. Conselho de Fraternidade 
Cristão-Judaico. 159 pp., 18 x 13 cm, São Paulo. 

O auto r des ta p e q u e n a e n c i ­
c l opéd ia j u d a i c a n a s c e u em 1920 
na Po lôn ia e d e s d e 1946 v ive n o 
Bras i l ; é j o rna l i s ta e e c o n o m i s t a , 
t e n d o p u b l i c a d o 20 l ivros no nos ­
so país, e s p e c i a l m e n t e no setor 
d a e c o n o m i a . Na v i da j u d a i c a 
pa r t i c i pa a t i vamen te c o m o m e m ­
bro d a d i re to r ia d a C a s a d e C u l t u ­
ra d e Israel e no se to r e c u m ê n i c o 
é co -p res iden te d o C o n s e l h o de 
F r a t e r n i d a d e C r i s t ã o - J u d a i c o . 
P o r t a n t o Sch I . se a c h a su f i c i en te ­
men te c r e d e n c i a d o pa ra e labora r 
es ta ob ra , cu ja p u b l i c a ç ã o fo i 
reso lv ida no E n c o n t r o Cr is tão-
J u d a i c o de B o g o t á em a g o s t o d e 
1968. 

Es te A B C in te ressa a t o d o s os 
c r is tãos o u n ã o - j u d e u s q u e dese­
j am uma i n f o r m a ç ã o ráp ida s o b r e 
o j uda í smo no sen t i do mais a m ­
p lo , p o r e x e m p l o , C a l e n d á r i o , 
c renças , r i tos e c o s t u m e s re l ig io­
sos, festas, M i s h n á e T a i m u d e , e 
t a m b é m sob re o m o d e r n o Es tado 

de Israel e s e u s pa r t i dos e ins t i ­
t u i ções . O le i tor d o N. T. c o n s u l ­
t a rá c o m prove i to es ta ob ra , po r 
e x e m p l o , no t o c a n t e às fes tas de 
p e r e g r i n a ç ã o , f i l ac té r ios ( tef i l im), 
Hale l , h a n u c á (cf. J o 10,22), lev i -
ra to (ve rbe te Y i b u m ; cf. Mt 22, 
23-28) , s e m fa lar d o s á b a d o e 
P á s c o a . Q u e m qu ise r i n f o rma­
ç õ e s s o b r e o Y o m K i p p u r o u 
D e s c o b e r t a de Matse iva ve ja os 
respec t i vos ve rbe tes . A p r o p ó s i t o 
dos a tua is m o v i m e n t o s de l iber ta­
ç ã o d a mu lhe r pode -se m e n c i o ­
nar o in íc io d o v e r b e t e Mulher: 
T o d a v é s p e r a d e s á b a d o , a famí­
l ia p ra t i can te rec i ta o ú l t imo capí ­
tu lo d o s Prové rb ios , c o m o t r i b u t o 
à e s p o s a e à mãe, ideais d o 
J u d a í s m o (p. 91). 

A s s i m o o p ú s c u l o t r ansm i te 
uma i n f o r m a ç ã o sér ia e bené f i ca 
aos não - judeus , e m b o r a por ve ­
zes d e v a s impl i f i car os p rob le ­
mas. Pe rm i to -me a l gumas obser ­
v a ç õ e s : Na l ista, de res to mu i t o 
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in te ressante , de e l emen tos he­
bra icos na l íngua p o r t u g u e s a , te ­
nho m inhas dúv idas a respe i to d e 
banal (vem do f rancês , respec t i ­
v a m e n t e g e r m â n i c o ) e cabo (vem 
do lat im caput, r espec t i vamen te 
c á p u i u s ) ; m a s p o d e r i a m 
ac rescen ta r - se a ç u c e n a , alvíssa-
ras, azei te, fu lano , romã (?), tâ -
mara , se é q u e estes t e r m o s não 
n o s v i e r a m ma is d i r e t a m e n t e 
a t ravés do árabe. Q u a n t o a erra­
tas no to as segu in tes : D iáspora 
no t í tu lo do ve rbe te (p. 33) ; Gré -
gia e m vez de Gréc ia no ve rbe te 

L a d i n o (p. 73) ; banho, não bando , 
no ve rbe te M ikvá (p. 86) ; o ú l t imo 
rei d e J u d á não é Sdév ias , mas 
S e d e c i a s o u S i d q u i y y â h u (p . 
115) ; " M e d i n a t I s r a e l " no ve rbe te 
Y ishuv (p. 154). 

Po r c o n s e g u i n t e o am igo e 
s i m p a t i z a n t e d a F r a t e r n i d a d e 
c r i s tã - juda ica e n c o n t r a nes ta pe­
q u e n a enc i c l opéd ia i n f o rmações 
mu i to úte is e c e r t a m e n t e não se 
sen t i rá mo les tado pe lo t o m por 
vezes a p o l o g é t i c o e laudatò r io . 

P. J . B a l d u i n o K ippe r S.J. 

STRAUSS, Hans: Comentário a Salmos escolhidos. 100 pp., 
23 X 16 cm, Editora Sinodal, São Leopoldo, 1970. 

O o p ú s c u l o em epígra fe ana l i ­
sa dez Sa lmos, a saber : 150, 136, 
47, 24, 79, 137, 90,, 23, 84 e 1 
( n u m e r a ç ã o hebra ica ) . Em c a d a 
SI o autor s e g u e o s e g u i n t e es­
q u e m a : T r a d u ç ã o do tex to , c r í t i ca 
tex tua l , f o rma e s i t uação (gêne ro 
l i terár io, e l emen tos fo rmais , mé ­
t r ica , t e m p o de c o m p o s i ç ã o ) , pa­
lavra e e s c o p o (exegese p rop r i a ­
m e n t e d i ta e f im v i sado ) e med i ta ­
ção . Não se vê o p o r q u ê da 
s e q ü ê n c i a a d o t a d a dos SIs. O 
au to r desenvo lve o seu t raba lho , 
b a s e a n d o - s e no p r ó p r i o t ex to o r i ­
g ina l , ana l i sado c r i t i camen te , e 
nos comen ta r i s tas recen tes , ge­
ra lmen te a lemães, e em c o n s t a n ­
te d i á l o g o cr í t ico c o m eles. A 
aná l ise f i l o lóg ica e g rama t i ca l , o 
e x a m e d o s e l e m e n t o s f o rma i s 
( " c o n f i s s õ e s " , i n vocações , mo t i ­

vos. . . ) e h i s tó r i co - t rad ic iona is e 
t a m b é m a p r e o c u p a ç ã o ex is ten­
cial pe rpassam t o d o o o p ú s c u l o . 
T e m o s p o r t a n t o c o m e n t á r i o s 
c ien t í f i cos e não apenas ref le­
xões de vu lga r i zação . 

Não é o c a s o de ent rar em 
p o r m e n o r e s de exp l i cações , ape­
nas m e n c i o n o o SI mu i t o c o n h e ­
c i d o 23 (22 Vg ) : Javé é meu 
Pastor . S e g u n d o Str. o SI poder ia 
ser v is to em seu c o n t e ú d o bás ico 
c o m o con f i ssão mu i t o an t iga , is to 
é preexí l ica, d u m h o m e m que o b ­
teve asi lo v i ta l íc io j u n t o ao san ­
tuár io , depo is de ter c o m e t i d o um 
c r ime de mor te (p. 8 1 / 8 2 ) . Não 
se i , se o tex to , m e s m o depo is do 
e s t u d o de Delekat s o b r e o asi lo 
no san tuá r io de Sião (1967), o fe ­
rece base su f i c i en te pa ra tal "S i tz 
im L e b e n " , e c o m Vog t (BibI 34, 
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1953, 195-211) - nào c i t ado por 
Str . ) eu pre fer i r ia ver a s i t u a ç ã o 
v ivenc ia l n u m b a n q u e t e sacr i f i ca i 
de ação de g raças no rec i n to do 
temp lo depo is da abso l v i ção do 
salmis ta. 

A p r e o c u p a ç ã o de a b o r d a g e m 
c ien t í f i ca d o s tex tos e mais a inda 
o est i lo e a a p r e s e n t a ç ã o t o r n a m 
a le i tura pos i t i vamen te di f íc i l e 
penosa : o tex to é c o m p l i c a d o , 
che io de i n t e r r u p ç õ e s e pa rên te ­
ses e d e te rmos abs t ra tos e g e n e -
ra l izantes à mane i ra da l i ngua­
g e m c ien t í f i ca a tua l t ão do g o s t o 
dos a lemães. P e r c e b e - s e sem d i ­
f i cu l dade q u e os es tudan tes de 
teo log ia q u e t r a d u z i r a m o tex to 
or ig ina l a lemão só a du ras penas 
l o g r a r a m o s e u i n t e n t o . M a s 
q u e m não rece ia en f ren ta r estas 
d i f i cu ldades , se sen t i r á r e c o m ­
p e n s a d o pe los f ru tos do c o m e n ­
tár io . De le i tura mais fác i l e ame­
na c o s t u m a ser a meditação no 
f im dos SIs: baseada no tex to 
ve te ro tes tamen tá r i o e nas exp l i ­
c a ç õ e s q u e p r e c e d e m , t ra ta de 
temas de a tua l idade , s o b r e t u d o 
ec les ia is , e p r o c u r a i lus t rá- los ã 
luz de Cr is to . 

Str. l amen ta c o m o fa lha dec is i ­
va o não d ispo r d e t i pos heb ra i ­

c o s e is to c o m t o d a a razão, po is 
as transcrições e m p r e g a d a s - e 
são n u m e r o s a s - se c o n s t i t u e m 
em pesade lo pa ra q u e m c o n h e c e 
o heb ra i co ; e por fa lar n is to , não 
se pode r i a , po r vezes , ado ta r o u ­
t ros m o d o s d e t r a n s c r i ç ã o , por 
e x e m p l o , o sh ln po r c h , o qõ f por 
q? e p o r q u e não t r ansc reve r t a m ­
b é m as v o g a i s do T M ? 

A s erratas, apesar d o t ex to dif í­
c i l , são re la t i vamen te raras ; ape ­
nas n o t o a l gumas : p g . 53, a l ínea 
2 no me io : Zc 18ss não se e n t e n ­
de, ser ia 8, 1 ss?? p. 95, l i nha 5: 
Deu te ronòm io , e p. 99 , ai . 4 ,1 .4 : 
d e u t e r o n ô m i c o . A p r o p ó s i t o d e 
"Beicliíspiegel" (p. 41 e 45) : a 
t r a d u ç ã o " e s p e l h o c o n f e s s i o n á ­
r i o " ou " c o n f e s s i o n á r i o " é m u i t o 
l i tera l , po is o t e r m o a lemão i n d i c a 
u m a e n u m e r a ç ã o d o s p e c a d o s 
mais c o m u n s , para fac i l i ta r o exa ­
me de c o n s c i ê n c i a . A exp ressão 
"fixação agendáría" (p. 41 no f im) 
os d e f o r a não a e n t e n d e m . 

O o p ú s c u l o pode r i a cons ta r na 
b ib l iog ra f ia p o r t u g u e s a d o s SIs 
q u e o Pe. Ter ra d á no seu l ivro 
s o b r e a o r a ç ã o no A. T. (págs . 
127-149) . 

P. J . B a l d u i n o K ippe r S.J . 

ENCONTRO DE VITÓRIA, ES.: Comunidades Eclesiais de 
Base - uma Igreja que nasce do Povo, 243 pp., 21 x 13 
cm. Editora Vozes Ltda., Petrópolis, RJ, 1975. 

O l ivro é f r u to d o p r ime i ro e n ­
c o n t r o nac iona l de c o m u n i d a d e s 
de base, c e l e b r a d o em Vi tó r ia 

(ES) e m jane i ro de 1975. " A Igre­
ja es tá aí r ep resen tada , na af ir­
m a ç ã o de L e o n a r d o Boff , c o m 



116 

seus b ispos , seus con fesso res , 
seus pro fe tas , seus már t i res (há 
vár ios q u e passa ram pelo p r o c e s ­
so de to r tu ras por c a u s a da fé), 
c o m seus t eó logos , c o m suas 
v i rgens e c o m rep resen tan tes do 
p o v o de Deus. A tua l i za -se a h is­
tó r ia d o s p r imó rd ios da I g re j a " (p. 
201) . Isto q u a s e q u e bas ta p a r a 
d izer do va lor des ta ob ra . 

A p r ime i ra par te do l ivro nos 
ap resen ta os re la tó r ios v i n d o s d a 
base. São o n z e re la tór ios c h e g a ­
dos desde a Igre ja de Vo l ta Re-
d o n d a ( R J ) a té a Igre ja de Cra -
téus(CE) , i nc l u i ndo as Igrejas de 
Vi tór ia(ES) , São Mateus(ES) , Re-
c i f e ( P E ) , J o ã o P e s s o a ( P B ) , 
Go iás (GO) . 

Pe rcebe-se aí uma ausênc ia 
p r o v o c a t i v a , q u e s t i o n a n t e , d a 
Igreja d o ex t remo-su l d o país. 
A l iás , na re lação dos pa r t i c i pan ­
tes há re fe rênc ia a uma rep resen ­
tação da d iocese de Caxias do 
Sul (cf. p. 11). É a es ta Igre ja q u e 
Car los Mesters se re fe re q u a n d o 
esc reve : " N o Sul é u m a d i o c e s e 
q u e p r o c u r a a judar a d ioceses 
" p o b r e s " d e o u t r a s r e g i õ e s . 
P r o v o c o u - s e u m mov imen to . Re­
su l t ado : q u e m está s e n d o a juda ­
da, não é só a d i o c e s e " p o b r e " , 
mas s o b r e t u d o a p róp r ia d iocese . 
A t r o c a de exper iênc ias e a co ­
m u n i c a ç ã o q u e isto t r o u x e c o n s i ­
go f u n c i o n a r a m c o m o um esta lo 
e um d e s p e r t a d o r " (p. 199). 

Ta lvez es te fa to devesse servir 
de uma boa rev isão para nós, 
Igreja, aqu i no ex t remo-su l . Deve­
r íamos nos pe rgun ta r se nes ta 
é p o c a de p lane jamen tos e p la­
nos , de rac iona l i zação das co isas 

não es tamos e m p u r r a n d o o Espí­
r i to n u m c a n t i n h o , p a r a q u e não 
v e n h a a t rapa lhar a n o s s a o r g a n i ­
z a ç ã o fe i ta (Cf. p. 157-158) . 

A s e g u n d a par te são re f lexos 
t eo lóg i co -pas to ra i s s o b r e os rela­
tó r ios fe i tos por Car los Mesters , 
L e o n a r d o Boff , G é r a r d C a m b r o n . 
A te rce i ra par te nos ap resen ta 
um re la tó r io dos t r aba lhos real i ­
zados , e n q u a n t o q u e a q u a r t a 
pa r te ap resen ta as c o n c l u s õ e s 
do e n c o n t r o . 

T ra ta -se de um l ivro mu i to rico., 
t e o l o g i c a m e n t e . Teo log ia q u e é 
re f lexão q u e se faz a part i r da 
práx is , da práx is de i númeras co ­
m u n i d a d e s ec les ia i s de base . 
U m a re f lexão q u e ensa ia ser cr í t i ­
c a , e n q u a n t o p e r g u n t a pe los 
p r e s s u p o s t o s i deo lóg i cos , pol í t i ­
cos , soc ia is . Neste s e n t i d o pare­
ce ter hav ido u m a m a d u r e c i m e n ­
to do p r ime i ro pa ra o s e g u n d o 
e n c o n t r o , cu jas re f lexões já te­
m o s em m ã o s (cf. S E D O C , vo l . 9, 
o u t u b r o de 1976). P r i nc i pa lmen te 
se c o n s i d e r a r m o s as re f lexões de 
J e t h e r P. R a m a l h o e E d u a r d o 
Hoo rnae r t . T ra ta -se s e m p r e de 
u m a re f lexão não a c a b a d a mas 
q u e va i -se f azendo , e n q u a n t o é 
q u e s t i o n a d a pe los pa r t i c ipan tes 
do e n c o n t r o , q u e é c h e g a d a por 
g e n t e c o m a mão na massa e no 
f ina l , ab rem-se as g randes p is tas 
pa ra a c o n t i n u a ç ã o da c a m i n h a ­
da, pa lav ra q u e o c o r r e tan tas ve­
zes no l ivro e q u e b e m exp r ime 
t o d a a d i n â m i c a des tas c o m u n i ­
d a d e s ec les ia is . A s s i m o l ivro não 
é a lgo a c a b a d o . Não. S ã o passos 
de uma c a m i n h a d a . 

I m p r e s s i o n a n t e a c o n s t a n t e 



117 

o b s e r v a d a n o s re la tó r ios e mu i t o 
bem ass ina lada por Car los Mes­
ters (cf. págs 1 2 2 S S , p. ex. ) de 
que t o d a s as c o m u n i d a d e s nas­
ce ram en t re um p o v o p o b r e e 
marg ina l i zado po l í t i ca , e c o n ô m i ­
ca, cu l tu ra l e soc i a lmen te . T ra ta -
se, s e m dúv ida , de a lgo q u e ne­
cess i ta de uma ma io r c o n s i d e r a ­
ç ã o t e o l ó g i c o - p a s t o r a l . No se ­
g u n d o e n c o n t r o j á t e m o s u m cer­
to a p r o f u n d a m e n t o des te d a d o 
da rea l idade. 

A n i m a d o r e v a n g e l i c a m e n t e ver 
uma d i ocese in te i ra op ta r pe lo 
p o v o p o b r e c o m t o d a s as suas 
c o n s e q ü ê n c i a s e f r u tos (cf. p. 
65-77). 

En f im , o q u e se p e r c e b e bas­
tan te c l a ramen te é que , de fa to , 
no Bras i l , es tá se d a n d o u m a 
ve rdade i ra e c l e s i o g ê n e s e c o m o 
a f i rma L. Bof f (p. 2 0 1 ) . U m a n o v a 
Igreja q u e nasce de u m a ve lha 
Igreja. Não se t ra ta d e u m a nega­
ç ã o p u r a e s imples . T ra ta -se d e 
um nasc imen to . O v e l h o d á lugar 
ao novo . C o m o diz um c r i s tão 
d o s G r u p o s de E v a n g e l h o d a 
Igreja q u e es tá em Go iás ; " É 
c o n s t r u ç ã o de p a r e d e n o v a q u e 
vai d e m o l i n d o a p a r e d e v e l h a " . 
U m a Igre ja c le r ica l , p a r a o p o v o e 
mu i tas vezes sem o povo , es tá se 
t r a n s f o r m a n d o n u m a Igre ja d o 
d iá logo , do se rv i ço f r a te rno . U m a 
Igreja a l ienada, d e s e n c a r n a d a e 
por isso a l iada aos r i cos e p o d e ­
rosos , dá lugar a u m a Igre ja q u e 
b u s c a o pob re , d e t e c t a a in jus t i ­
ça , d e f e n d e o o p r i m i d o e exp lo ra ­
d o (Cf. p. 2 0 2 ) . " N o s s a Igre ja é 
para q u e m quer e não p a r a q u e m 
p o d e " nas pa lavras d e um par t i c i ­

p a n t e d o s G r u p o s de E v a n g e l h o . 
É u m a Igre ja q u e n a s c e d a o p ç ã o 
pe lo povo , e não s o m e n t e d o 
povo . " U m a Igre ja q u e es tá c o m 
o p o v o e não por c i m a d o p o v o " . 
Uma Ig re ja em q u e o Espí r i to t e m 
vez e ass im dá lugar à c r ia t i v ida­
de (diz a i nda um m e m b r o d a 
base, em Go iás : " É o Re ino q u e 
e s t a m o s c o n s t r u i n d o : f i ca m u i t o 
l o n g e , ta lvez a g e n t e não ve ja 
p ron to , mas sabe q u e é c o n s t r u ­
ç ã o n o s s a " ) , em c o m u n h ã o s e m ­
pre c o m as ou t ras c o m u n i d a d e s 
e c o m o b ispo, d e n t r o da un ida ­
de. U m a Igre ja q u e a s s u m e e 
respe i ta a s a b e d o r i a do p o v o e 
p r o c u r a descob r i r nes ta s a b e d o ­
ria os va lo res de p ro tes to e d e ­
n ú n c i a de uma s i t u a ç ã o e s t r u t u ­
ra lmen te in jus ta . É u m a Igre ja 
q u e nasce da o p ç ã o pe la " m a r ­
g e m " p o r q u e a c r e d i t a na f o r ç a 
dos f r acos , e q u e a par t i r daí vai 
o r g a n i z a n d o a c r i a n d o um n o v o 
t i po d e u n i d a d e p r o v o c a n d o uma 
e n o r m e q u a n t i d a d e de t ensões 
q u e fazem c o m q u e as pessoas 
se man i f es tem c o n f o r m e s u a d is ­
p o s i ç ã o in te rna, s u s c i t a n d o no­
vos se rv i ços , m in is té r ios , por t o ­
do c a n t o , t e n t a n d o mod i f i ca r a 
s o c i e d a d e e d e i x a n d o - s e sacud i r 
pe los p rob l emas d o m u n d o d e 
ho je (Cf. p. 187). 

En f im , u m a Igre ja q u e aos p o u ­
cos vai se l i be r tando d a f i c ç ã o 
c le r ica l de q u e a pas to ra l p o s s a 
ser apo l í t i ca . 

N ã o se p o d e , p o r é m , ca i r n u m 
ce r to t r i un fa l i smo. C o m o mu i t o 
bem a c e n t u a Je the r P. Rama lho , 
re f le t indo s o b r e os re la tó r ios e n ­
v i ados ao s e g u n d o e n c o n t r o rea-
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l izado em m e a d o s de 1976, " a 
c o m p l e x a s i t uação soc ia l em q u e 
se v ive es tá a ex ig i r q u e se reve­
j a m ce r tos t i pos de j u l g a m e n t o s e 
q u e se t enha d o s e maior de h u ­
mi ldade e re f lexão f ren te a mov i ­
men tos nos qua is se p r e t e n d e ter 
o p o v o c o m o p r o t a g o n i s t a p r i nc i ­
p a l " ( " C E B : nova f o rma par t i c ipa -
tó r ia d o P o v o " , S E D O C , 9 (1976) , 
p. 265). É p rec iso estar c o n s c i e n ­
te de q u e o in im igo quer d iv id i r o 
p o v o op r im ido . E d u a r d o H o o n -
naert , t a m b é m re f le t indo s o b r e os 
re la tór ios env iados ao s e g u n d o 
e n c o n t r o , c h a m a e x a t a m e n t e a 
a t e n ç ã o sob re os pe r i gos q u e 
a m e a ç a m as c o m u n i d a d e s ec le ­
siais de base (cf. " O s pe r i gos q u e 
a m e a ç a m as C E B s " , ib. p. 275-
286). Ass im q u e o t e m p o é de 
somar fo rças . " E o lugar pr iv i le­
g i ado pa ra somar fo rças é, mais 
u m a vez, a práx is , ou se ja, c o n ­
f r o n t a n d o h o n e s t a m e n t e as l imi ­
t ações e f racassos de nossas 
e x p e r i ê n c i a s " ( A S S M A N N , H u g o , 
" I g les ia P o p u l a r " , C o n t a c t o , no. 
6,1975, p. 27) . C o m o mu i t o bem 
se exp ressou um rep resen tan te 
da base q u a n d o esc rev ia pa ra os 
o r g a n i z a d o r e s do s e g u n d o en ­
c o n t r o : " . . . espe ro do e n c o n t r o 
uma t r o c a de expe r i ênc ia , u m a 
aná l ise do t r aba lho já fe i to , pa­

dres , b ispos , f re i ras, le igos, t o d o s 
j u n t o s o l h a n d o pa ra a f r en te o 
lugar e je i to de p o r m o s os pés 
pa ra mais um p a s s o à f ren te . 
T a m b é m ass im p e n s o q u e s o m o s 
os esses de u m a co r ren te , e pe lo 
e n c o n t r o de t o d o s j u n t o s n u m só 
sen t i do l i ga remos os esses e for­
m a r e m o s c a d a vez maior c o r r e n ­
t e " (cf. B O L E T I M da D iocese d e 
Go iás , j u n h o , 1976, p. 4) . 

Es ta o b r a necessa r i amen te d e ­
ve ser c o m p l e m e n t a d a c o m a lei­
t u ra d o s t raba lhos d o s e g u n d o 
e n c o n t r o . Se no p r ime i ro e n c o n ­
t ro não havia g e n t e da base, no 
s e g u n d o lá es tavam lavradores , 
o p e r á r i o s , " p e s s o a l q u e es tá 
d e n t r o e por d e n t r o " . Se no pr i ­
me i ro e n c o n t r o não h o u v e ne­
n h u m re la tór io de e l a b o r a ç ã o po ­
pular , no s e g u n d o is to j á acon te ­
ceu . 

En f im , não há c a m i n h o p ron to . 
Va i -se f azendo c a m i n h o ao an­
dar, c o m o já diz ia um poeta . Ou 
c o m o diz um lavrador , m e m b r o 
de u m a CEB : " P o r q u e se o cr is ­
tão f i ca p a r a d o e não age, é sal 
q u e não serve de t e m p e r o : f i ca 
e m p e d r a d o den t ro do s a c o " . 

Inácio Neutzling 

RICHARD, Pablo: Cristianos por el Socialismo, historia y 
documentación (Col. Pedal 59). 283pp., 18 x 12 cm, 
Ediciones Sigueme, Salamanca (Espanha), 1976. 

Pablo R icha rd , ch i l eno , teó lo - Un ive rs idade Ca tó l i ca de Sant ia ­
go, fo i p ro fessor de Teo log ia na go, c o m d iversos a r t igos pub l i ca -
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dos na rev is ta c t i i l ena " T e o l o g i a 
y V i d a " , c o - a u t o r d a o b r a Pueblo 
oprimido, Sefior de Ia História, T ier-
ra Nueva , M o n t e v i d é u , 1972. Na 
I n t r o d u ç ã o des ta o b r a exp l i c i ta o 
seu ob je t i vo : anal isar a o r i gem do 
m o v i m e n t o " C r i s t ã o s pa ra o So­
c i a l i s m o " (CpS) no Chi le , s u a d i ­
m e n s ã o l a t i n o - a m e r i c a n a , s u a 
de f i n i ção soc ia l i s ta e c r i s tã n o 
in ter io r do p r o c e s s o po l í t i co c h i ­
leno e, f i na lmen te , s u a a t u a ç ã o 
antes e depo i s do g o l p e de es ta­
do de 11 d e s e t e m b r o de 1973, 
t en tando , ass im, c h e g a r a d e s c o ­
brir o significado des ta h is tór ia . O 
A., s a c e r d o t e q u e p a r t i c i p o u a t i ­
v a m e n t e do m o v i m e n t o , d i v ide a 
sua o b r a em duas par tes . A pr i ­
me i ra par te c o m p õ e - s e de q u a t r o 
g r a n d e s cap í tu los e u m a c o n c l u ­
são em q u e faz u m a rev isão cr í t i ­
c a d o mov imen to . A s q u a t r o par­
tes são : o r i gem d o m o v i m e n t o 
CpS , d i m e n s ã o l a t i no -amer i cana 
do m o v i m e n t o CpS, c o n s o l i d a ç ã o 
e de f i n i ção p ro le tá r ia d o m o v i ­
m e n t o CpS, o m o v i m e n t o Cp S na 
ho ra d o c o n f r o n t o f ina l . 

A s e g u n d a par te c o m p õ e - s e 
d o s d o c u m e n t o s q u e m a r c a r a m o 
mov imen to , c o m p r e e n d e n d o os 
a n o s de 1971-1973. Ass im não 
c o m p r e e n d e os d o c u m e n t o s pos ­
te r io res , c o m o , por exemp lo , os 
e m a n a d o s do S e g u n d o e n c o n t r o 
i n te rnac iona l de Cps , em Q u e ­
bec, em abri l d e 1975. 

T e m o s a ass ina la r p r ime i ra ­
mente , q u e o t r a b a l h o é uma 
re f lexão cr í t ica fe i ta a par t i r de 
uma práx is h i s tó r i ca b e m deter ­
m inada . Isto imp r ime à o b r a u m a 
d i n a m i c i d a d e p róp r ia . A l é m d is ­

so, faz c o m q u e u m a c e r t a ima­
g e m fa lsa, p r o p a l a d a in te ressa-
d a m e n t e pe la i m p r e n s a o l i g á r q u i -
ca l a t i no -amer i cana , e tão fac i l ­
m e n t e ace i ta po r ce r t os se to res , 
t a m b é m ec les iás t i cos , i n te ressa­
dos na c o n s e r v a ç ã o de tal ima­
g e m , seja des fe i ta . I m a g e m q u e 
cons i s t e em cons ide ra r , supe r f i ­
c i a lmen te , os CpS c o m o um g r u ­
po ( " o s 8 0 " ) de c r i s tãos q u e a -
c r i t i camen te e i n g e n u a m e n t e d ã o 
seu apo io i n c o n d i c i o n a l á c o n s ­
t r u ç ã o do soc ia l i smo , no Chi le d e 
en tão , i n i c i ado por Sa lvado r A l -
l iende. Os Cps se r iam ass im um 
i n s t r u m e n t o p u r a m e n t e po l í t i co 
da e s q u e r d a . A i n d a mais : q u e a 
pa r t i c i pação d o s c r i s tãos no p r o ­
c e s s o po l í t i co l a t i n o - a m e r i c a n o 
se d á s o m e n t e ao nível tá t i co e 
não es t ra tég i co . 

T o r n a v a - s e ass im fác i l j o g a r o 
m o v i m e n t o c o n t r a a ig re ja o f i c ia l . 
A p r e s e n t a - s e en tão , o m o v i m e n t o 
c o m o uma igre ja para le la , c l an ­
des t i na , s u b t e r r â n e a . C o n s e g u e -
se, po r tan to , o q u e mais sat is faz 
à d i re i ta na A m é r i c a La t ina : j o g a r 
d i a b o l i c a m e n t e b i spos c o n t r a b is­
pos , padres c o n t r a padres . . . É o 
q u e t a m b é m e m n o s s a te r ra h á 
p o u c o se p ô d e cons ta ta r q u a n d o 
d a " C o m u n i c a ç ã o Pas to ra l ao 
Povo de D e u s " fe i ta pela C N B B . 

Os C p S d e f i n e m a s u a o p ç ã o a 
par t i r d e u m a aná l i se ob je t i va d a 
rea l idade ch i l ena e baseados n u ­
ma a ç ã o real en t re as c lasses 
t r a b a l h a d o r a s . De f i nem, t a m b é m , 
sua i d e n t i d a d e o r ig ina l exp l i c i ta ­
m e n t e cr is tã . " N e s t a i den t i dade 
res id ia a f o r ç a d o s CpS , mas 
t a m b é m i m p u n h a aos CpS , c o m o 
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g r u p o e mov imen to , ce r tos l im i ­
tes, q u e e ram vo lun tá r i a e c o n s ­
c i e n t e m e n t e ace i tos . O l imi te q u e 
C p S se i m p u n h a m , c o m o g r u p o , 
e ra o de par t i c ipar na lu ta pol í t i ­
ca, somente dentro do campo da 
luta ideológica. E ra u m c a m p o l im i ­
t a d o e setor ia l d e n t r o da lu ta 
to ta l . Es ta l im i tação necessár ia 
d i s t i ngu ia c l a r a m e n t e os CpS de 
u m pa r t i do po l í t i co , o qua l por 
na tu reza assumia a t o ta l i dade d o 
c a m p o da luta po l í t ica : a lu ta 
e c o n ô m i c a , a lu ta pe la t o m a d a do 
poder , a r e v o l u ç ã o cu l tu ra l e a 
lu ta i d e o l ó g i c a " , (p. 124). A s s i m o 
m o v i m e n t o C p S é " u m a f ren te 
i deo lóg i ca ampla , s i t uada no in te­
r ior do m o v i m e n t o ope rá r i o e n o 
in ter io r da igre ja, q u e exc lu i , po r 
p r inc íp io , t o d o para le l i smo: para­
le l ismo po l í t i co ,CpS não é um 
p a r t i d o " c r i s t ã o " para le lo aos 
pa r t i dos marx is tas, e para le l i smo 
e c l e s i a l " (p. 201). 

A g o r a , es te l imi te q u e os CpS 
se i m p u s e r a m os levou a subes t i ­
mar a f o r ç a e o ód io das c lasses 
d o m i n a n t e s , " . . .o g o l p e de es ta­
d o (...) não foi uma s u r p r e s a es­
t ra tég i ca , mas s im, fo i u m a sur ­
presa tá t i ca para t o d o s . (...) N in ­
g u é m se imag inou q u e a c rue lda ­
de e o ód io das c lasses d o m i n a n ­
tes ser ia tão p r o f u n d o e s a n g u i ­
n á r i o . " (p. 189). Ass im , a par t i c i ­
pação d o s c r i s tãos den t ro de um 
setor da luta g loba l , o da lu ta 
i deo lóg i ca , os levou a u m a ação 
por dema is verba l is ta , c e n t r a d a 
no esc r i to e na dec la ração . Os 
Cps não s o u b e r a m cr iar novas 
es t ru tu ras q u e p r o d u z i s s e m o u 
rep roduz i ssem um n o v o t ipo de 

c o n s c i ê n c i a soc ia l en t re as mas­
sas cr is tãs . Na i tou a c r i ação de 
u m a c a p a c i t a ç ã o o r g â n i c a para o 
m o v i m e n t o ; a c r i ação de uma 
o r g a n i z a ç ã o a d e q u a d a aos ob je ­
t ivos do mov imen to . E fo i exa ta­
men te es ta fa l ta q u e imped iu a 
r e e s t r u t u r a ç ã o c l a n d e s t i n a d o 
m o v i m e n t o , c o m o ass ina la o A. 
nas págs . 201-202. Fa l tou ao mo­
v imen to uma aná l ise c i e n t i f i c a d a 
c o n j u n t u r a p o l í t i c a l a t i n o -
a m e r i c a n a . Aná l i se que ter ia ev i ­
t a d o q u e o m o v i m e n t o caísse 
n u m ce r t o idea l i smo i n g ê n u o . 

O u t r o de fe i to q u e o A. a p o n t a 
no m o v i m e n t o é o ve r t i ca l i smo e 
o c l e r i c a l i s m o . " N o s s a s bases 
e r a m d e m a s i a d o d e p e n d e n t e s " 
a f i rma o au to r (p. 203) . O mov i ­
men to , apesar dos es fo rços , não 
s o u b e fo rmar q u a d r o s d i r igen tes 
d e base. Al iás, é q u a s e q u e o er ro 
c o n g ê n i t o de t o d o e qua lque r 
c le r i ca l i smo. C h e g o u a repressão 
e o m o v i m e n t o f i cou sem c a b e ç a 
e se p r o d u z i u a d i spe rsão . 

U m a te rce i ra deb i l i dade q u e 
gos ta r íamos de ressal tar c o m o 
A. é a deb i l i dade teó r i ca . " N o 
Chi le ex is t ia uma r iqueza de ela­
b o r a ç ã o teó r i ca no m o v i m e n t o 
popu la r e nos CpS se desenvo l ­
veu , a um nível p rá t i co e mass ivo , 
e ass im c h a m a d a " t e o l o g i a da 
l i b e r t a ç ã o " . Mas u m ce r to at iv is-
m o e imded ia t i smo a-cr í t ico nos 
imped iu aprove i ta r me lho r a r i ­
q u e z a teó r i ca e c ien t í f i ca do mo­
v i m e n t o popu la r e não f o m o s ca ­
pazes de u m a ma io r c r ia t i v idade 
e exp ressão t e o l ó g i c a " (p. 206). 

A c r e d i t a m o s q u e o t raba lho d e 
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Pablo R i cha rd é d e g r a n d e ut i l i ­
dade para t o d o s aque les q u e es­
tão de uma ou o u t r a f o r m a e n g a ­
j ados na t r a n s f o r m a ç ã o es t ru tu ­
r a l d a s o c i e d a d e l a t i n o -
am er i cana e bras i le i ra . E a s s u m e 
este e n g a j a m e n t o c o m o c r is tãos . 
Se ac ima nos de t i vemos mais na 
aná l ise cr í t ica do m o v i m e n t o , fo i 
p o r q u e t a m b é m nós fac i lmen te 
i n c o r r e m o s em tais e r ros . C a b e a 
nós ap rende r c o m os nossos ir­

mãos . " T u d o is to fo i esc r i t o pa ra 
nossa i n s t r u ç ã o " ( R o m a 15,4) . 

S ó l a m e n t a m o s q u e o l iv ro se ja 
de di f íc i l a cesso a t a n t o s bras i le i ­
ros e n g a j a d o s na c o n s t r u ç ã o d o 
h o m e m n o v o e q u e a c r e d i t a m 
f i r m e m e n t e de q u e "a j u s t i ça e a 
h is tó r ia es tão d o n o s s o l a d o " (p. 
244) . 

Inácio Neutzling 

M I R A N D A , José P.: E l Ser y el Mesías (Estúdios Sigueme 
10). 221 pp., 21 X 12 cm, Ediciones Sígueme, Salamanca 
(Espanha), 1973. 

J o s é Por f i r io M i r a n d a , t e ó l o g o 
mex icano , au to r da o b r a mu i t o 
c i t a d a n a t e o l o g i a l a t i n o -
a m e r i c a n a Marx y Ia Bíblia, Ed . 
S ígueme, 2^ ed ição , l a n ç a d a um 
ano an tes de E l Ser y el Mesías. 

Nesta ob ra , em dez cap í tu los , 
c o m o o A. p r o p õ e no p r ó l o g o , 
t ra ta -se de op ta r en t re c r is t ian is ­
m o e re l ig ião. M i randa vai p r o c u ­
rar f u n d a m e n t a r f i l osó f i ca e exe -
g e t i c a m e n t e a imposs ib i l i dade d o 
c r i s t i a n i s m o ser u m a re l i g ião , 
p o r q u e " re l i g ião é v o n t a d e de 
re lação d i re ta c o m a d i v i ndade 
ou não é nada . Os c o n f i n s do eu 
não p o d e m ser t r a n s c e n d i d o s 
sem a a l te r idade real d o p r ó x i m o 
q u e p e d e jus t i ça ; ao con t rá r i o , a 
v o n t a d e de re lação d i re ta o q u e 
quer é p rec i samen te p resc ind i r 
do ' ou t ro ' , e por isso se f e c h a no 
so l i ps i smo e na i r remed iáve l ima-
nênc ia da s o l i d ã o " (p. 133). O u 

e n t ã o : "Ta l vez o ma io r desas t re 
da h is tó r ia fo i a r e a b s o r ç ã o d o 
c r i s t i an i smo no e s q u e m a re l ig ião. 
É di f íc i l pensar uma fa l s i f i cação 
maior , mas os s e n h o r e s d e s t e 
m u n d o não p o d i a m ter i n v e n t a d o 
um g o l p e mais e f icaz p a r a evi tar 
a r evo lução da h u m a n i d a d e o p r i ­
mida. Re l ig ião n ã o a l te ra a o r d e m 
v igen te ; s e m p r e t em t ido um lu ­
gar e u m a ace i t ação na s o c i e d a ­
de ; i n d e p e n d e n t e m e n t e d e c o m o 
se c h a m e o seu deus , ela c a r e c e 
c o m p l e t a m e n t e de i m p o r t â n c i a " 
(p. 44) . 

O A. ass im, pa r t i ndo de K i r ke -
gaa rd , Sar t re , Marx t e n t a mos t ra r 
q u e a c o n s c i ê n c i a mora l é ines-
camo teáve l p o r q u e é a c o n s c i ê n ­
c ia d e haver o p r i m i d o o ou t ro . É o 
p e c a d o o r ig ina l s e g u n d o a Bíb l ia . 
T r a z e m o s em nós u m a d e s c o n ­
f i ança , um desv io q u e p o d e c h e ­
gar ao sa r t r eano " s e n t i r - n o s c o m 
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o d i re i to f u n d a m e n t a l d e m a t a r " . 
Mas ele é sup r im ive l , caso c o n ­
t rár io não o sen t i r íamos c o m o 
cu lpa , não d e p e n d e r i a de nossa 
l i be rdade . O ex is tenc ia l i smo des­
c o b r i u o novo c a m p o do ser co ­
m o ex ig i ndo a n o s s a dec i são pa ­
ra poder -ser . 

Qua is as c o n d i ç õ e s de poss ib i ­
l i dade da c o n s c i ê n c i a de cu lpa? 
M i r a n d a se p r o p õ e t razer à luz 
estas c o n d i ç õ e s . 

Para Mi randa , o Deus ve rda ­
de i ro , o Deus da Bíbl ia, n a d a tem 
a ver c o m a on to log ia , mas se 
iden t i f i ca c o m o impera t i vo é t i co ; 
seu ser é é t i co e s e m o qua l 
n e n h u m a c o n s c i ê n c i a mora l é 
possíve l . " S e na a l te r idade do 
p r ó x i m o não fosse d e s o n r a d o o 
i m p e r a t i v o a b s o l u t o não ser ia 
poss íve l a c o n s c i ê n c i a f u n d a ­
menta l de c u l p a . " (p. 35). Ass im 
q u e " o q u e se requer u n i c a m e n t e 
pa ra q u e sur ja na h is tór ia o impe ­
ra t ivo moral de jus t i ça e m q u e 
Deus cons is te , é a a l te r idade do 
p r ó x i m o q u e p e d e j u s t i ç a " (p. 
41). 

O u t r a c o n d i ç ã o de poss ib i l i da ­
de d a c o n s c i ê n c i a de c u l p a e d o 
impera t i vo abso lu to é a ca tego r i a 
t e m p o , a ped ra d e t o q u e de t o d a 
a f i loso f ia (cf. p. 51) . O A. par te 
d a a s s e r ç ã o he idegge r i ana d e 
q u e o ser só é cap táve l no t e m p o 
e de q u e só o tempo futuro é 
c o n d i ç ã o de poss ib i l i dade ao au ­
tên t i co exist ir . Mas nào o t e m p o 
fu tu ro sem mais, mas o fu tu ro 
mess iân i co q u e é capaz de r o m ­
per c o m o e te rno re to rno . A p ó s 
u m a longa pesqu i sa exegé t i ca 
s o b r e o éschaton na Bíbl ia, M i ran ­

da c o n c l u i q u e é o éschaton q u e 
poss ib i l i ta o v igo r d o impera t i vo 
abso lu to . 

C o n t i n u a n d o a s u a re f lexão, o 
A . m o s t r a a i den t i dade en t re d o g ­
ma e mora l , o u seja, en t re crer e 
amar . Es ta i d e n t i d a d e se o r i g i na 
na p r e d i c a ç ã o m e s m a de Jesus 
Cr is to e no ser q u e ex ige dec isão . 
M i r a n d a f u n d a m e n t a toda esta 
sua re f lexão na pesqu i sa sér ia do 
e v a n g e l h o de J o ã o e d a pr ime i ra 
ca r ta d e João . A s s i m a tém-se 
l o n g a m e n t e n o p r ó l o g o do evan­
g e l h o de João , c o n c l u i n d o q u e 
para João , " p a l a v r a " (que tan tas 
v e z e s a p a r e c e no p r ó l o g o ) e 
" m a n d a m e n t o " são v i r tua lmen te 
i n te rcamb iáve is (cf. p. 124). 

Nos do is ú l t imos cap í tu los , o A. 
c o n c l u i , m o s t r a n d o as p r o f u n d a s 
imp l i cações q u e t raz a fé e a 
dec i são por Cr is to c o m o Messias. 
A f i rmar o Cr is to c o m o Messias é 
a f i rmar o éschaton da h is tór ia . És­
chaton q u e pa ra o A.T. e pa ra a 
l i te ra tura j u d a i c a é s e m p r e a ú l t i ­
ma h o r a da história, não a lém da 
h is tór ia , f o ra d a h is tór ia . " D e s d e 
q u e nasceu a idé ia de um éscha­
ton , se c o n c e b e u q u e este ser ia 
o f ina l da h is tór ia , mas d e n t r o da 
h is tó r ia m e s m o " (p. 167). O Deus 
d e J e s u s Cr is to vem es tabe lecer 
a j us t i ça e a v ida j á ago ra . É no 
éschaton ass im que es tá a base e 
o f u n d a m e n t o de uma ve rdade i ra 
t r a n s f o r m a ç ã o s o c i a l , n o seu 
s e n t i d o mais amp lo e p ro fundo . 

El Ser y el Mesías é um t raba lho 
sér io . Sér io p o r q u e c o m p r o m e t i ­
d o c o m a l i be r tação do h o m e m ; 
e, do h o m e m la t i no -amer i cano . É 



ques t i onan te . E t a m b é m , é po lê ­
m ico . Mu i t os p o n t o s p o d e m ser 
d i scu t i dos , d e b a t i d o s . A q u i , no 
en tan to , gos ta r í amos de, em ráp i ­
dos t raços , nos refer i r a do is 
pon tos . 

M i randa , fiel à s u a pesqu isa , 
c h e g a à c o n c l u s ã o de q u e o cr is ­
t i a n i s m o a c e i t o c o m o dec i são 
c o n s c i e n t e e c o n c r e t a no Cr is to , 
q u e é Mess ias , c o m t o d a s as 
c o n s e q ü ê n c i a s , a p o n t a d a s por 
ele, f u n d a m e n t a d a s na Esc r i t u ra , 
só p o d e ser v iv ido po r u m a m i n o ­
ria. Exc lu i ass im, u m c r i s t i an i smo 
de massas. S i tua-se ass im, n u m a 
a t i v idade q u e ser ia c l ass i f i cada 
de i lus t rada por t o d o s aque les 
t e ó l o g o s q u e va lo r i zam mais a 
rea l idade d o p o v o na A m é r i c a 
Lat ina. Parece q u e o A. faz u m a 
le i tura d a m e n s a g e m c r i s tã a par­
t i r d a p ráx is c r i s tã d e c o m u n i d a ­
des ma is c o n s c i e n t e s po l i t i ca ­
m e n t e e c o m o p ç õ e s c l a r a m e n t e 
de f in idas e exp l i c i tadas . Ta lvez 
isto c o r r e s p o n d a à rea l idade na­
c iona l v iv ida pe lo Au to r . Mas, pa­
ra países l a t i no -amer i canos , q u e 
v ivem uma s i t uação po l í t i ca d is ­
t in ta , ela levan ta um p rob lema . O 
p r o b l e m a da re lação q u e se de ­
ver ia es tabe lecer en t re massas e 
minor ias , pa ra usar exp ressões 
e m p r e g a d a s por J u a n Lu is Se­
g u n d o . A c r e d i t a m o s q u e o p ro ­
b lema só p o d e ter s u a s o l u ç ã o 
e n c a m i n h a d a , n u m a s i t uação de 
f o r t e op ressão , na práx is ec les ia l . 
En f im, c o m o a p o n t a v a u m teó lo ­
go l a t i no -amer i cano , q u a n d o nos 
d e r m o s c a b a l m e n t e c o n t a d e q u e 
a d i ve rgênc ia das o p ç õ e s f ren te a 
" p a s t o r a l p o p u l a r " não der iva , 
em p r ime i ro lugar , de c o n t e ú d o s 
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d o u t r i n á r i o s b í b l i c o - t e o l ó g i c o s , 
mas an tes , da mane i ra de ana l i ­
sar as s i t uações h i s tó r i cas e n e ­
las a c o l o c a ç ã o i d e o l ó g i c a (cf. 
A S S M A N N , H u g o , " I g l e s i a P o p u ­
la r " , Contacto 6 (1975) , p. 26) . 

O u t r o p o n t o q u e r a p i d a m e n t e 
q u e r e m o s a b o r d a r é o da g r a n d e 
i n f l uênc ia q u e o ex i s tenc ia l i smo , 
r e p r e s e n t a d o p r i n c i p a l m e n t e po r 
He idegger , t em t i d o e m cer tas 
c o r r e n t e s d a t e o l o g i a l a t i n o -
a m e r i c a n a . M i r a n d a não f o g e a 
isto. É só obse rva r as i númeras 
vezes q u e c i ta He idegge r , Sar t re , 
j u n t a m e n t e , é v e r d a d e , c o m Marx 
e Lev inas . Para mu i tos , q u e só 
s u p e r f i c i a l m e n t e c o n h e c e m a 
t eo log ia l a t i no -amer i cana , is to é 
s i n a l i n e q u í v o c o d a n ã o -
o r i g i na l i dade d o p e n s a m e n t o t eo ­
l ó g i c o l a t i no -amer i cano . A t eo lo ­
g ia d a l i be r t ação , se r ia ass im 
mais u m a t e o l o g i a c o m o o fo i a 
t eo log ia da revo lução , a t e o l o g i a 

da ação , etc. 
C a b e aqu i ressa l tar que , c o m o 

M i r a n d a (cf. p. ex., p. 59ss) , os 
t e ó l o g o s l a t i n o - a m e r i c a n o s re-
lêem c r i t i camen te , a par t i r de u m 
lugar c o n c r e t o a f i l oso f ia de um 
He idegger , de um B l o n d e l , de u m 
Marx . T ra ta -se s e m p r e de assu ­
mir o e u r o p e u pa ra dar o sa l to à 
f ren te , e não dar o sa l to s e m o 
c o n h e c i m e n t o p rév io do q u e q u e ­
remos nega r e p r e c i s a m e n t e p a r a 
podê - l o supe ra r em seu m e s m o 
nível . Não se t ra ta ass im de u m a 
n e g a ç ã o pe la n e g a ç ã o do eu ro ­
peu . Nes te s e n t i d o é s ó obse rva r 
o i n g e n t e t raba lho de um E n r i q u e 
Dusse l , por e x e m p l o , q u a n t o a 
es ta re le i tura . 

Inácio Neutzling 


